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HIGH-LIFE 

D. Anna José de Paula da Kocha I d'Albergaria Pereira, é estimadis- 
sua província da Beira Vianna. 

D. Maria de Barros o Sá. 

D. Maria Eduarda Alves da 

va. 

E os 8r8.: 

Sal- 

Sua Majestade a Rninha-Regente 

otíereceu honteui um jantar no Pa- 

ço das Necessidades á oficialidade 
da esqnadra ingleza, a que assisti- 

ram Soas Altezas o Principe Real, 

Infantes D. Manoel e D. Affonso, 

duqueza de Palmella e condessa de 

Figueiró, vice-almirante sir Arthur 

Wilson, o 2.° commandante e o che- 

fe de estado-maior com os seus aju- 

dantes, os 8rs. ministros de Ingla- 

terra e Marinha, duque de Palmei- 

la, conde da Figueira, conselheiro 

Francisco Maria da Cunha, viscon- | 

do d'A.seca, Antonio Ço*U, D. Jo- do Porto a sr. 

so 8abugosa, D. Antonio Paraty, , , b , Jacintha Moreira Maia. 

conde de Figueiró e os dois ofliciaes -|- r* 

da guarda do palacio. 

José Gonçalves Pereira dos San- 

tos. 

Paulo Plantier Martins. 

Alfredo Maria Osorio. 

José Antonio de Carvalho. 
Bernardo Montenegro. 

José Joaquim Pereira Amado. 

José Teixeira da Silva Braga. 

Regressou de Pinhel o sr. conde 

D. 

Suas Altezas o Principe Real D. 

Luiz Filippe e o Senhor Infante D. 

Manoel, hontem, pelas 11 horas da 

manhã, foram visitar os navios da 

esquadra iugleza, e almoçaram a 

bordo do «Magestic» com o Vice- 

almirante sir Arthur Wilson. 

Acompanharam Suas Altezas 09 

srs. visconde d'Asseca e tenente- 

ceronel Antonio Francisco da Cos- 

ta. 

No Arsenal de Marinha foram re- 

cebidos pelo contra-almirante sr. 

Ferreira do Amaral, inspector, en- 

genheiro Cronean e todos os offi- 

ciaes superiores alli em serviço, que 

os acompanharam até ao caes da 
superintendência, onde os esperava 

a galeota do sr. ministro da Mari- 

nha, que os conduziu, e bem assim 

as pessoas da comitiva, para bordo 

do couraçado «Magestic», a rebo- 

que do vapor «Trafaria». 

Suas Altezas foram recebidas ao 

portaló do navio chefe pelo vice- 

almirante Wilson e o estado-maior 

da esquadra, sendo-lhes ao mesmo 

tempo prestadas as devidas honras. 

A visita foi demorada. 

O desembarque realisou-se ás 2 

horas da tarde no mesmo caes, 

aguardando ahi o regresso de Suas 

Altezas o sr. major general da ar 

mada conde de Paço d'Arcos, con- 

tra-almirante inspector do Arsenal 

sr. Ferreira do Amaral, Teixeira 

de Sousa e todos os ofliciaes de 

serviço no Arsenal. 

A' sabida de Suas Altezas de 

bordo do «Magestic», tanto este 

como os demais navios que com- 

põem a esquadra, deram a salva de 

21 tiros, ao mesmo tempo que egual 

salva era dada pela fragata «D. 

Fernando», canhoneira «Sado», cru- 

zador »S. Raphael» e corveta «Du- 

que da Terceira». 

Pelas 3 horas Suas Altezas esti- 

veram na Real Tapada, onde se 

demoraram cerca de uma hora, as- 

sistindo ao torneio de «tenuis». 

Como hontem dissemos, chegou 

a Paris Sua Majestade a Rainha 

Senhora D. Maria Pia. 

Na «gare» de Lyon aguardavam 

Sua Majestade as seguintes pes- 

soas: 

Conselheiro Thomaz Rosa, Are- 

nas de Lima e esposa, Barthoiomau 

Ferreira e esposa, Jayme de Só- 

guier o esposa, Castanheira das 

Neves, Paiva de Andrade, Antonio 

de Faria e esposa, conde da Penha 
Longa. Antonio Martius Gavazzo, 

drs. Bensaude, Ferreira e Mello 
Vianna, Domingos de Oliveira, Jo 

sé Guedes de Queiroz, barão de Ar- 
mstrong, coronel Roma du Bocage, 

Almada Negreiros, etc. 

Sua Majestade, depois dos cum- 
primentos, dirigiu-se ao hotel Li 

verpool, onde occnpa todo o nrimei- 

ro andar, que se compõe de duas 

salas magnificas, sete aposentos e 

casa de banho. 

A mobília é toda em estylo Luiz 

XV, vondo-se a sala principal or- 

nada de flores formosíssimas. 

Sua Majestade, que se encontra 

em excellente disposição de saúde, 

aguarda em Paris a chegada de seu 

Augusto Filho, no seu regresso de 
Iuglaterra, mas deve permanecer 

ainda por algum tempo n'aquolla 

capital, após o regresso do Mouar- 

cha a Portugal* 

Sua Alteza o Senhor Infante D. 

Alfonso assistiu hontem ao espectá- 

culo da Rua dos Coudes. 

—Regressou do Monte Estoril o 

sr. dr. Antonio d'Azevedo. 
—Chegou a Lisboa o sr. major 

Mattos Cordeiro. 
—Chegaram a Lisboa os srs. con- 

des de Penha Garcia. 
—Já regressou da sua casa do 

Alto Estoril, cora toda a sua famí- 

lia, á sua casa em Lisboa, o sr. 

Valejo Marques, digníssimo tenente 

de artilharia n • 1. 

—No paquete «Nile» chegou a 

Lisboa com sua esposa, o sr. com- 

mendador E. Barry, primo do sr. 

conde do Pomarão, e actual dire- 

ctor gerente da companhia da Mina 

de 8. Domingos. 
—O sr. dr. Agostinho Lucio da 

Silva foi a Morianes (mina de S. 

Domingos). 

No Real Paço das Necessidades 

ha hoje, pelas 2 horas da tarde, as- 

siguatura regia. 

$ 

Faseai tonanhã tonos, aa sr. 
4f • 

simo na 

Alta. 

São madrinhas as sr."* D. Cons- 

tança de Sousa Coutinho e D. 

Anna de Serpa e padrinhos os 

srs. José Monteiro e Guilherme 

Soares d'Albergaria. 

Em seguida á cerimonia nupcial, 

servir-80-ha um magnifico «lnnch» 

fornecido pela casa Ferrari, cons- 

tando o «menu» do seguinte: 

CHAUD 

Rissoles fareis à la Rossini 

Croquettes en poires aux 

champignons 

Côteleltes de turbot à la Richelieu 

F/pigramines de veau â la Vaneur 

Blancs de Perdreaux à la Durcelle 

FROID 

Coeur de filet de boeuf à la Choiseul 

Galantine de pintado à la Cardinale 

Friandes de foie-gras em petites 
caísses 

Langues fuinées á 1'aspic 

Sandwicb8 à la romaine 

ENTREMETS ' 

Chantilly à la parisienne 

Printanier au kirsch 

Glaces assorties 

DESSERT 

Fro mage anglais 

Ananas nouveau 

FRUITS GLACÉS 

Genoises aux pistachos 

Meringues au confiture 

Babas d'eeuf et de coco 

Amandes pralinées 

Petits fours à la f rançai se 

Bonbons fins de Paris 

Vins nationaux et ótrangers 

Café et liqueurs 

Os noivos vão passar a lua de 

mel a Hespanha. 

t/m ranainenlo «mon- 

clatne» 

Na capella do palacio dos srs. 

marqueze9 do Funchal realise se 

hoje, pelas 11 e meia da manhã, o 

enlace matrimonial da sr • D. Ma- 

ria Izabel de Sousa Coutinho (Li- 

nhares) com o sr. dr. Miguel Soa- 

res d'Albergaria Pereira. 

E' celebrante o sr. prior da egre- 

ja de S. Thiago. que dará aos nu- 
bentes a benção Papal. 

A noiva, uma 

gentil senhora, 

primorosamen- 

te educada, é 

filha des falle 

eidos condes de 
Linhares e ir- 

mã do sr. mar- 

ques do Fun- 

chal. 

A família dos 

srs. condes do 

Linhares, actuaes, procede de D. 

Francisco Innocencio de Sousa Cou- 

tinho, filho 2.® de D. Maria Antónia 

Monteiro Paim, 6.» senhora do mor- 

gado de Alva, e de sen marido D. 

Rodrigo de Sousa Coutinho, filho 

2.® dos 10.®' condes de Redondo. 

Casou com D. Anna Luiza Teixei- 

ra Barbosa, de cujo enlace houve 

um filho, D. Rodrigo, 1.® conde de 

Linhares n'esta família, pae dos 

autigos condes de Linhares (Noro- 

nhas). E' actual representante o 5.® 

marques de Vagos, por ser pae da 

casa dos condes de Valladaros. 

Foi o 1.® conde de Linhares, D. 

Rodrigo, ministro de Portugal eui 

Turim, onde casou com D. Gabriel- 

la, filha do 3.® marquez de S. Mon- 

coa, depois ministro da Marinha, 
presidente do Real Erário, i linis- 

tro dos Estrangeiros e da Guerra, 
morrendo em 1812. 

D. Victorio, 2.® conde do Linha- 

res, foi ministro em Turim, 1817, 
ministro da Marinha, 1835, e depois 

Presidente do Conselho de minis 

tros e par em 1826. 
Casou cora D. Catharina, irmã do 

1.® duque de Palmella. 

D. Rodrigo, 3.® conde de Linha- 

res, camarista de Sua Majestade 

El-Rei D. Luiz I, casou com D. 
Anna, filha do 1.° duque de Loulé, 

pae da noiva 

O noivo, um 
8ympathico e in- 

telligente cava- 

lheiro, è filho de 

Miguel Achilles 

Soares d'Alber- 

garia Du Tertre 

de Auvergno e 

de D. Maria 
Angelina Soa- 

res d'Alberga- 

ria, sua prima, 
senhora da casa de Villa da Motta. 

Real Tapada d* Ajuda 

Foi uma festa encantadora a que 

a Direcção do club de tiro aos pom- 

bos, offereceu hontem, na Real Ta- 

pada d'Ajuda, á oficialidade da es- 

quadra ingleza. 

O torneio de «tennis», que esteve 

animadíssimo, começou pelas 11 ho- 

ras da manhã, tomando u'elle parte 

os seguintes grupos: 

Jogadores iuglezes: 

Larchington, Gresson, Cause, Ro" 

we, Farie, Loester, Reeres, Noble» 

Ruddock, Johnsoou. 

Jogadores portuguezes: 

Eduardo Ferreira Pinto Basto, 

D. Luiz de Carvalho Dauu e Lo- 

rena (Pombal), Hugo O'Neill, Mit- 

chell, Peel, Guilherme Bleck, Sho- 

re, Friizer, Henrique Anjos, Barão 

do Lago. 
Fizeram-8e ao todo 175 pontos, 

vencendo o grupo portuguoz por 19. 

Ao meio iuterromperam-se as 
partidas para os jogadores «lun- 

cbarem.» 

No decurso do «lunch» o distiucto 

«sportsman» sr. Guilherme Pinto 

Basto, dixector do Club, brindou 

por Sua Majestade o Rei de Iugla- 

terra. Respondeu-lhc o sr. Reeres, 

tenente da armada ingloza, que 

brindou por Sua Majestade El-ltei 

e pela Família Real Portugueza 
Em seguida o sr. Guilherme Pinto 

Basto ergueu novo brinde á oficia- 

lidade da esquadra do Canal, lem- 

brando, em palavras enthusiasticas, 

as visitas que eila tem feito a Por- 

tugal e a forma como tem sido re- 

cebida entre nós O sr. tenente Ree- 

res levautou-so e sinceramente 

couimovido agradeceu aquellaa pa 

lavras. 

Durante o «lunch» a banda da 

guarda municipal, que se tinha ins- 

taliado a meio da collina, á esquer- 

da do pavilhão, executou o ««Good 

save the kiug» e o hyinno nacional, 

que foram ouvidos de pé por todos 

es presentes, que, logo ás primei- 

ras notas so descobriram. 

Pelas 4 horas, a assistência era 

numerosa e selecta veudo-se alli 

tudo que ha de mais distincto em 

Lisboa. 

Foi então servido o «afternoon- 

tea», terminando ás 5 horas a ma- 

gnifica festa que deixou a mais 

grata impressão em todos os con- 

vidados entre os quaes notámos 

as sr.*»: 

Am 

nha, in elles Figueira Freire, mad. 

Salgado Zenha e filha, D. Carolina 

Pinto da Cunha (Saavedra), D. Ali- 

ce Munró dos Anjos, D. Josephina 

Wrem, D. Conceição, D. Thereza o 

D. Leonor de Calheiros (Guarda), 

mad. Bruno e filha, D. Guadalupe 

de Castro, D. Maria e D. Isaura 

Roquette, D. Luiza Deslandes 

Blanck, secretaria d'Allemanha, D. 6é Reis, etc. 

reza Mattos; uma biscoiteira, de 

Authero Vieira e Maria de Car- 

valho Ferreira; manta, de José 

Castello; garrafas de vinho, de 

José dos Santos e Paschoal Ro- 

sales y Pardavilla; palmatória, de 

Francisco Brazão; uma caneca 

para agua com 6 copinhos, de Jo- 

Eugenia e D. Leonor Manoel (Tan 

cos), D. Maria Perestrello. D. Alda 

Guedes (Almedina), D. Maria Vaz 

Simões dos Anjos, mad. Camara 

Leme, D. Guilhermina Andrade 

Bastos e filha, m.elles Pereira de 

Mello, D. Beatriz de Lencastre e 

filha, mad. Mauperrin Santos e fi- 

lhas. 

Mad. Graça e filhas, D. Maria 

Luiza da Fonseca, mad. Smith, D. 

Maria Domingas da Camara (Bel- 

monte), D. Elvira d'Albuquerque 

d'Orey, etc. 

E os srs.: 

Marquez de Tancos, conde de 

Tattonbach, conde da Guarda, con- 

de da Serra da Tourega, conde de 

Sabrosa, barão de Saavedra, D. 

Manoel de Menezes, D. Thomaz de 

Mello Breyner (Mafra), D. Antonio 

Corrêa de Sá (Lavradio), Eduardo 

Perestrello, José Manoel, Francis 

co e Carlos Figueira, José de Mel- 

lo Travassos Valdez (Bomfim), 

Eduardo e Guilherme Ferreira Pin 

to Basto, D. Agostinho e D. José 

de Noronha (Paraty), João Bregaro, 

Eduardo Romero, D. Luiz de Car- 

valho Dauu e Lorena (Pombal), D. 

Luiz de Verda. 

Carlos Blanck, Henrique Anjos, 

Ruy d'Almeida e Eça, Túlio da 

Fonseca, Jorge de Mendonça, Pinto 

da Cunha, Stuart Torrie, dr. Luiz 

de Carvalho Crespo, Borges da Cos- 

ta, Adolpho d'Azevedo, Ruy d'Orey 

Junior, Fernaudo Tamagnini, Car- 

los Moser, Luiz Crespo, D. Juan de 

Castro, D. Duarte de Noronha 
(Atalaya), etc. 

Está quasi restabelecida a sr.* D 

Sophia Valdez IBomfim), filha dos 

srs. condes do Bomfim. 

—Acha-se melhor dos seus pade- 

cimentos a 

d'Almeida. 

ROCHE! RA 

OS BAR ATEI ROS DE S. RO- 

QUE—Os srs Pires e & Cuubão, 

proprietários do armazém de fa- 

zendas do largo de S. Roque, 16 e 

17, no louvável empenho de bem 

servirem os seus numerosos fre- 

guezes, acabam de expor á venda 

todos os artigos de fanqueiro, 

mercador, modas e retrozeiro,por 

preços convidativos. 

Na secção eompetente publica 

esta casa o annuncio. 

A viagem de Chamberlain 

Respondendo a uma pergunta 

feita por um deputado na Cama- 

ra dos Communs, Chamberlain 

declarou que as compensações 

concedidas pela Inglaterra a fa- 

vor dos boers se distribuirão em 

1.® logar aos boers que se sub- 

metteram durante a guerra ás 

auctoridades inglezas e depois 

aos <|*e se conservaram fieis á 

Gran-Bretanha. 

E aos outros «burghers» nada 

lhes dará. 

—Os jornaes do dia 25 veem 

cheios d'artigos a Chamberlain, 

expressando as suas sympathias 

por causa da viagem do celebre 

politico a Africa. 

Londres, 25, n. 

O sr. Chamberlain, secretario de 

Estado das colonias, acompanhado 

de sua mulher, partiu hoje para 
Portsmouth, afim cie embarcar para 

a Africa Austral. 

O salão real estava posto á sua 

disposição na «gare», onde estavam 

o sr. Arthur Balfour, vários outros 

ministros e numerosos deputados. 

Havas. 

Necrologia 

Falleceu hontem de madruga- 

da, quasi subitamente, o sr. José 

Mesquita da Rosa, cavalheiro 

muito estimado e conhecedor pro- 

sr.* D. Elvira Mendes fundo d'assumptos economicos, 

tendo deixado no commercio, on- 

de alcançou meios de fortuna, um 

nome bastante lisongeiro. 

Ainda no ultimo Congresso Co- 

lonial apresentou uma memoria 

defendendo o livre-cambista nas 

colonias. 

Foi deputado e durante muitos 

annos presidente da assembléa 

geral do Banco Commercial de 

Lisboa. 

Os nossos sentimentos á familia 

do finado. 

Duqueza de Parma, D. Maria An- 

tónia de Bragança e Bourbon. 

Viscondessa dj Balsemão. 

D. Maria Adelaide da Cunha e 

Mello (Almeidinba). 

D. Maria de Amparo Mendes de 

Almeida de Oliveira Bello. 

D. Mariauua de Saldanha da Ga- 

ma. 

D. Capitolina de Lencastre. 

D. Amelia Josephina Caceres Ri 

beiro da Costa. 

D. Maria Luiza de Avellar. 

Condessa de Sabrosa, condessa 

d'Almedina, condessa da Serra da 

Neto*d/jo"é/i"«ré/d"ÁiboTgaria Tourega, condessa de Cacilhas, 
condessa da Guarda, baroueza de 

Saavedra, D. Joanna Chaves Hin- 

tze Ribeiro, D. Branca Ferreira 

Pinto Basto, D. Fanny Davidson 

Perestrello de.Vasconcellos, D. Ma- 

ria Helena Ferreira Pinto Basto 

. 

Pereira, da antiga casa dos senho- 

res da Rede. 

Fez parto da legião portugueza 

como ajudante d'ordens de seu tio, 

tornando-sé notável pela sua valen- 

tia e brios. 

Muito em moda na sociedade de 

Paris, casou com D. Viceuta Du 

Tertre d'Auvorgue, filha do distiu- 

cto general Du Tertre, qu« tanlo 

figurou uo t-»mpo de N.»po eão, se- 

nhora d'alta intelligencia e poetisa 
distiuctissima. 

O noivo, o sr. D. Miguel Soares 

Lisboa no theatro 

O «Homem das Mangas», que 

se representou hontem na Rua 

dos Condes, a feliz traducção do 

sr. Freitas Branco, e a que Mello 

Barreto adaptou versos tão ade- 

quados, continuou o legitimo suc- 

ce6SO alcançado na Trindade, e 

tanto mais que, o'aquelle genero, 

é uma das melhores peças que 

ultimamente teem subido á ace- 

na. 

Não querendo, ror muitos e es- 

peciaes motivos, fazermos con- 

frontos, diremos apenas que o 

novo desempenho foi quasi sem- 

pre harmónico, e que José Ricar- 

do, que recebeu uma calorosa 

ovação, não só por interpretar 

com todo o brilhantismo o papel 

de «Guilherme Giesecke», mas 

também por ser a sua festa artís- 

tica, deve ufanar-se ao ver as 

muitas sympathies que deixa em 

Lisboa, on-ie conquistou um logar 

altamente invejável. 

Hoje 2.* representação. 

• 

O theatro aehava-se todo orna- 

mentado com colchas, e José Ri- 

cardo, entre muitas outras pren- 

das, recebeu as seguintes: 

Um objecto d'arte, d'um grupo 

d'amigos; um relogio de sala, de 

Roberto de S»usa; uma carteira, 

da orchestra; uui serviço de «toi- 

lette», de Julio Carlos e João 

Gomes; uma bengala, de José de 

Sousa; licoreiro, d'Augusto Car- 

mo; uui serviço de chá, dos coris- 

tas; um córte de calça, de Rufino 

Pombo; uma caixa de tartaruga 

para rapé, de Carlos Cohen; um 

saleiro, de Gil Lourenço; um ser- 

viço de chá eui prata, dos actores 

e actrizes uo theatro; charutos, 

de Mello e Horta e José David; 

um tiuteiro. do b- ngaleiro, por- 

teiros e mulheres das «toilettes»; 

um copo p »ra agua, de Salgado; 

Sepulta-se hoje, ás 2 horas, a 

sr.* D. Marianna Corrêa Barbosa, 

sahiudo o préstito da quiuta das 

Hortênsias. As no^as condolên- 

cias á faqiilia da finada. 

Adiante vae o convite fúnebre. 

;Vietimado pela variola falle- 

ceu no hospital da Marinha, José 

Maria Pinto, 2.® grumete n.° 6:197 

da 3.» brigada do corpo de mari- 

nheiros, tendo-8e realisado o seu 

funeral hontem, pelas 2 da tarde, 

para o cemitério do Alto de S. 

João onde lhe foram prestadas as 

honras fúnebres por uma força do 

referido corpo. 

Partiu para Paris, no «sud-ex- 

press», afim de se tratar de um « ap- 

pendicite» o sr. Francisco Vieira, 

proprietário dos importantes ar- 

mazéns do Sanguinhal. 

 ♦ — 

Pelo mar fóra 

Ante-bontem chegou a S. Mi- 

guel, ás 4 da tarde, o vapor «Fun- 

chal», da Empreza Insulana de 

Navegação. 

Tendo fallecido o sr. Domingos 

José Pereira, participa-nos seu 

filho, o sr. J. Pereira, que o Bu- 

reau Express, sociedade para a 

venda «ie jornaes estrangeiros, 

continua os mesmos negocios, e 

sob a mesma firma. 

Varzea do Douro), mad. Camara o 

filhas (Ribeira), D. Catharina Paes 

Soares d*Albergaria, D. Maria Rita 

da França, D. Esther Seruya e fi- 

lhas, D. Sara Roquette d'Alberga- 

ria e filhas, D. Margarida o D. Ma- 
ria de Jesus Salema, D. Josephina . - rp,."!,,- nTL0 

de Castello Branco Ribeiro da Cu-1 uma «étagtye», de laveira e Ihe- 

*-• 
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«r 
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/ 
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ClILUE PINTO BASTO 

E' uma das figuras mais apre- 

ciadas da nossa sociedade elegan- 

te, e como «sportsman» distinctis- 

simo, considerado um dos nossos 

primeiros «tennistas». 

Foi elle o principal promotor 

dos torneios internacionacs reali- 

sados o anno passado cm Cas- 

caes, torneios em que podemos 

admirar as melhores «raquettes» 

do mundo. 

E na organisação da primorosa 

festa de hontem, na Real Tapada 

da Ajuda, cabe-lhe, inquestiona- 

velmente, o logar primordial. 

Por isso, publicando o seu re- 

trato, mais uma vez lhe presta- 

mos a nossa homenagem, porque 

n'um meio dessorado, onde mui- 

tos nada fazem, elle, com toda a 

sua actividade, a sua boa vonta- 

de, a sua energia, consegue do 

impossível extraordinários, e do 

possivel querem crer que alcança 

maravilhas? 

Tal é a sua tenacidade, a sua 

rijeza d'animo, o seu enthusiasmo, 

por vezes, frio como a lamina de 

uma espada, ora ardente como o 

faiscar brilhante dos seus olhos 

azues, tão límpidos qual um céo 

sem nuvens... 

CANCIONEIRO 

De amor escrevo, de amor trato e vivo; 

De amor me nasce amar sem ser amado; 

De tudo se descuida o meu cuidado, 

Quanto não seja ser de amor captivo: 

De amor que a logar alto vae altivo, 

E funde a gloria sua em ser ousado; 

Que se veja melhor purificado 

No immenso resplendor de um raio esquivo. 

Mas ai que tanto amor só pena alcança! 

Mais coustante ella, e elle mais constante, 

De seu triumpho cada qual só trata. 

Nada, emfim, me aproveita ; que a esperança, 

Se anima alguma vez a um tri9te amante 

Ao perto vivifica, ao longe mata. 

Luiz de Camões. 

Na Junta do Credito Publico 

pagam-se hoje os juros do corren- 

te semestre dos títulos n.°" 5:131 

a 5:415 de divida interna consoli- 

dada de 3 OjO. 

Amanhã pagam-se os juros em 

atrazo. 

GATO 

PRETO 

Cabelleireira 

(Penteados nos domicílios) 

Arco rfo Bandeira, ISO, 5 • D 

Carlos Lopes 

Hedico - cir urg âúo 

Consultas das 9 ás 10 da manhã 

e das 2 ás 5 da tarde 

Rua de S. José. 211.1." 

Chronica religiosa 

27 Quint. Santa Margarida de 

Saboya, viuva, dominicana. S. 

Leonardo de Porto Mauricio, fran- 

ciscano. 

Paramentos brancos. 

«Lausperenne» na capella de 

Nossa Senhora das Graças, em 

Arroyos. 

—Sé, ás 11, missa do coro, em 

seguida, Vésperas. 

—Capella da Senhora das Gra- 

ças, em Arroyos, ás 9, missa; ás 

6 adoração ao Sautissimo. 

—Sacramento, ás 9, missa e 

devoção ao Santíssimo. 

— Passadiço, ás 6, Hora ao 

Santíssimo. 

—Corpo Santo, ás 7, terço do 

Rosario e Benção do Sautissimo. 

—Mercês, na rua Formosa, ás 

8 e ás 10, missa. 

—Começa a novena de S. Ni- 

colau. 

—A' S. Louí9 des Françaie, à 2 

h., cathécisme. 
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Alexis de Cretchet 

O príncipe foi hontem recolhido 

novamente na cadeia do Limoei- 

ro, onde ficou á ordem do sr. juiz 

de instrucção criminal, até que se 

lhe dê o respectivo destino. 

CASA CIIINEZA 

Bom chá e café 

Lequexdenovidade 

^Charões da Chi- 

na e Japão, boni- 

tos objectos para 

brindes. 

23 I. Bua 

do Ouro» 236 

Defronte 

do Monte pio geral 

MEDICO 

O dr. Nuno Gusmão pôde ser 

procurado a qualquer hora, na 

pharmacia Almeida, rua da Ma- 

gdalena, 134.   

ACUAS i)K MOKDARIZ 

Inralliveis ua cura de diabetes, 

gotta, albuminuria, anemia, e de 

todas as enfermidades de estôma- 

go, figado, rius e bexiga. 

AS—CHIADO—341 

Vinhos de Charnixe 

Chamamos a attenção dos nos- 

sos leitores para o annuncio que 

ua secção competente faz o sr. A. 

Belforu fornecedor da Casa Real 

ÀMNHA & C.a 

Iludas e Camisaria 

B. Augusta. 216 a 212 



k ÁSIO 

Desmascarado 

O Lyceu de Lisboa perdeu hon- 

tem definitivamente o reitor il- 

lustre, o chefe querido e respei- 

tado que durante sete annoa 

o honrou com a sua honestís- 

sima gerencia e a sua acrysolada 

e intelligente dedicação. 

De nada valeram os protestos, 

irrequietos mas incorruptiveis e 

sinceros, das crianças; de nada 

valeram as manifestações signifi- 

cativas do professorado; de nada 

valeu o pedido dos chefes de fa- 

mília e a propria alta e valiosa 

intervenção da Augusta Regen- 

te. 

Tudo foi inútil, perante a atti- 

tude do sr. Hintze Ribeiro, que 

parece empenhado cm confirmar 

tudo quauto aqui temos e9cripto 

e em justificar a péssima, a des- 

graçada impressão que o seu pro- 

cedimento está causando. 

O sr. Hintze Ribeiro, que pre- 

que o sr. Hintze rematou essa mi- 

serável porcaria da syndicancia 

foi interpretada por muita gente 

como uma indirecta censura. 

O proprio reitor o entendeu as- 

sim e a sua vida immaculada e 

exemplar dá-lhe foros de bom juiz 

da sua propria dignidade. Jul- 

gando se censurado, julgou-se of- 

fendido e, como tal, demittiu-se. 

Pedem-lhe que fique e o proprio 

sr. Hintze, com a sua hypocrisia 

incurável, enfileira entre os que 

lhe desejam a conservação no ly- 

ceu, e entra em scena para a co- 

media do sentimento, dos bons de- 

sejos e dos sinceros esforços. 

O que pede o reitor, para cor- 

responder com a sua boa vonta- 

de ás manifestações que unanime- 

mente o sollici»tam? Que se po- 

nham de lado os sicários em cuja 

mao luziu a navalha do sr. Hin- 

tze? Que se honre uma rara vez 

o Diário do Governo, estampando 

em compensação da censura en- 

coberta um claro louvor.'ao seu 

nome puro e benemerito? Nada 

KhhoI 

voltanto triumpho da hypocrisia 

e da infamia. 

D I A 

DIA 

tende ter feito todos os "esforços | d'isto reclamou o sr. dr. Rodri- 

para que o digno reitor desistis- g»cs, embora tivesse, no consen- 
_ .1 « A* JA A MAnÍA nAvi A mA^ltTrtQ 

se da sua demissão, recusou-se a 

satisfazer o único ejustissimo pe- 

dido que elle fazia, em troca do 

seu assentimento: recusou-se a 

publicar no Diário do Governo o 

processo da syndicancia ao lyceu 

e aos actos do reitor! 

# 

Compare-se a lealdade de um 

com a doblez refalsada e hypo- 

crita do outro; confronte-se o pro- 

cedimento aberto do reitor, pe- 

dindo toda a publicidade e toda a 

luz para as accusações que lhe 

eram feitas, com a insistência si- 

gnificativa do sr. Hintze n'um 

mysterio cheio de reticencias de- 

primentes. O reitor está posto de 

parte, mas aos olhos de todos ap- 

parece como perfeitamente illi- 

bado e vingado; o ministro aca- 

bou de mergulhar no charco de 

suspeições, de infamias, de misé- 

rias e de immundicies moraes de 

toda a casta, para onde o arrasta- 

ram as 8ua9 más companhias e as 

suas péssimas qualidades. 

A cumplicidade disfarçada do 

sr. Hintze em todo o lento traba- 

lho de sapa que desgostou e fati- 

gou o reitor; a sua impotência 

perante a intriga vil dos seus 

falseamento criminoso do parecer 

do conselho na portaria final; a 

accusação de ter sonegado ou 

permittido que se sonegassem do 

processo documentos importantes; 

a hypocrisia deslavada nas suas 

declarações de consideração pelo 

reitor e de ter feito todos os es- 

forços para o conservar,—tudo is- 

so fica do uma vez bem demons- 

trado e bem claro, perante este 

facto único e para muita gente 

inesperado: o »r. Ilintze Ui- 

Deiro não qutz que se 

pul»lica»»e a *yndàean- 

cia. apesar de ser esse 

o anico preço que o 

nr. dr. Roclrigue» esta- 

beleceu para clc«i»(ir da 

sua demittftão! 

# - 

Ninguém pode dizer que o rei- 

tor pediu muito; ninguém de boa- 

fé e de honra sustentará que po- 

dia pedir menos. A portaria com 

so de toda a gente seria, motivos 

de sobejo para o exigir intransi- 

gentemente. 

Conciliador e razoavel, limi- 

tou-se a pedir, uma vez que o 

queriam outra vez na reitoria, 

que lhe dessem força moral e 

prestigio, sem os quaes não pode- 

ria decerto voltar a exercer o es- 

pinhoso cargo. E como tem plena 

consciência de haver sempre cum- 

prido o seu dever, achou que a pu- 

blicação da syndicancia, po ndo 

diante do9 olhos de toda a gente 

a inanidade calumniosa das accu- 

sações, era sufliciente p ara o illi- 

bar. Sufliciente, mas indispensá- 

vel, v"i9to que na situação actual 

de my8terio80 segredo e indirecta 

censura, voltar ao lyceu seria ex- 

por-se ás vaias dos seus inimigos, 

incapacitando-se para qualquer 

acção profícua na direcção do pri- 

meiro instituto secundário do 

paiz. 

# 

NiDguem poderá dizer que o 

reitor pediu muito; ninguém de 

boa fé sustentará que podia pedir 

menos. Pois o sr. Hintze Ribeiro, 

o tal que afiirma ter grande con- 

sideração pelo sr. dr. Rodrigues, 

o tal que, para o conservar, pre- 

desconceituados subalternos; o tende ter feito todos os esforços, 

recusou es9e pouco, sacrificando 

assim definitivamente o exemplar 

funccionario. 

O publico e o paiz farão o seu 

O cnwo tio lyceu.—.4 

eu perada ao liarão 

A commissão delegada dospaes 

dos alumnos dos lyceus de Lisboa 

foi hontem apresentada a Sua 

Majestade a Rainha Regente pelo 

sr. Hintze Ribeiro. Em seguida á 

apresentação foi lida a Sua Ma- 

jestade a eloquente mensagem 

que abaixo transcrevemos, res- 

pondeudo a Augusta Soberaua 

que recommendaria o assumpto, 

com empenho, ao seu governo. 

De volta do Paço o sr. Hintze 

Ribeiro teve uma conferencia com 

o sr. dr. José Maria Rodrigues na 

secretaria do reino. Mais tarde 

foi o illustre professor e funccio- 

nario procurado pela comuiissão 

delegada, que ia indagar dos re- 

sultados da conferencia e dos seus 

esforços para que o digno reitor 

fosse mantido no seu cargo. 

O illustre vogal da referida 

commissão, que procurámos para 

saber também dresses resultados, 

dignou-se communicar-nos com 

visível desconsolo que, tendo o 

sr. dr. Rodrigues estabelecido co- 

mo condição essencial para a 

Nua reentrada no lyceu 

a publicação integral 

do processo da syndi- 

cancia aos neutt acton, 

pelo Nr. miiii»Cro do rei- 

no foi respondido que 

não podia de modo ne- 

nbusn. e por motivo* po- 

liticou, dar publicidade 

a esse processo! 

Está portanto definitivamente 

affastado da reitoria dos lyceus o 

sr. dr. Rodrigues. 

No noaBO editorial de hoje ve-, 

rão os leitores o nosso commeuta- 

rio a este caso estranho e lamen- 

tável. 
* 

Segue-8e a transcripçao inte- 

gral da mensagem lida a Sua 

Majestade a Rainha Regente: 

Senhora—Em nome dos paes 

dos alumnos dos lyceus de Lis- 

boa, vimos solicitar de Vossa Ma- 

jestade a sua valiosa intervenção 

junto do governo, afim de se apla- 

narem as difliculdades que obstam 

á continuação do dr. José Maria 

Rodrigues no benemerente exer- 

cido do seu cargo de reitor dos 

mesmos lyceus. 

A Vossa Majestade, mãe extre- 

mosa e amantíssima, cujo nobilís- 

simo coração e elevadas qualida- 

des todos nós, os portuguezes, 

muito prezamos e veneramos, não 

pôde ser indifterente a vehemen- 

te supplica que vos dirigimos, nós 

os representantes dos paes dos 

cidadãos d'amanhã,d'aquelleBque 

serão homens quando o for o Au- 

gusto Principe, Vosso Filho, o fu- 

turo Rei nosso. 

A Vos6a Majestade, Frinceza 

juízo, que não poderá andar por I nobilíssima, que tanto a peito to- 
J ' ? , ma a felicidade do Povo Portu- 
muito longe ao nosso: 

O sr. Hintze Ribeiro definiu-se 

e desmascarou-se, com a sua in- 

sólita maa significativa attitude 

de hontem. Ficou provada a sua 

incommensuravei hypocrisia, a 

sua duplicidade incorrigível, a 

sua intima camaradagem com os 

sicários e intriguistas da instruc- 

ção publica e o seu proposito fir- 

me de afastar do lyceu um ho- 

mem que durante sete annos o 

dirigiu exemplarmente, a conten- 

to uuanime doa e6tudaute8, dos 

professores e das famílias. 

Com que intuito o fez, não é 

difficii vel-o; quem afasta os bons, 

é porque só se entende com os 

maus e só deseja o mal. O futuro 

dirá das consequências d'este re- 

guez, não pôde 6er indiffereute 

que esses futuros cidadãos sejam 

educados por fórma a contribuir 

para o lustre dos Reinados de 

Vosso Augusto Esposo e de Vos- 

so Augusto Filho. 

A Reitoria dos lyceus de Lis- 

boa, os mais importantes de todo 

o paiz, depois dos extremos de 

dedicação d'uin homem austero, 

bondoso, disciplinador e justicei- 

ro, que os dirigiu durante 7 an- 

nos com superior e inattingido 

critério, não pôde passar a outras 

mao9 sem o nosso solemne pro- 

testo de gratidão a esse funccio- 

nario, e sem que por nossa parte 

se tentem remover as difliculda- 

des que provocaram o pedido de 

demissão. 

Com o maior prazer e enthu- 

siasmo acceitámos a honrosa mis- 

são, por nos persuadirmos quão 

doloroso será para Vossa Majes- 

tade nssignar a demissão d'a- 

quellc funccionario honrado, quão 

agradavel é para o governo de 

Vossa Majestade a nossa coopera- 

ção para alli manter o mesmo rei- 

tor; e pelo nosso natural egoísmo 

de querermos para director intel- 

lectual dos nossos filhos quem 

sempre mostrou com sollicitude 

verdadeiramente paternal a mais 

alta competência no desempenho 

de tão espinhoso cargo. 

A Vossos pés, Senhora, depo- 

mos a sincera homenagem da nos- 

sa veneração e respeito. 

Deus Guarde a Vossa Majesta- 

de. 

Nuno de Vasconcellos Porto 

Vicente Luiz Gomes 

Antonio Ferreira Marques. 

ENcaiidalo gordo 

Continuam sem explicação por 

parte do orgão hintzaceo os se- 

guintes pontos ar revezados: 

1.° Que alta razão de interesse 

publico levou o governo a substi- 

tuir discricioDariamente as condi- 

ções de uma lei votada pelo par- 

lamento para a construcção do 

caminho de ferro da Régua a 

Chaves? 

2.° Que alta razão de interesse 

publico levou o governo a adoptar 

para bases de um novo concurso 

as que foram propostas por uma 

casa bancaria que tem relações 

intimas, pessoaes e de interesse, 

com o inclyto ministro da mari- 

nha? 

3.° Que alta razão de interesse 

publico levou o governo a afugen- 

tar os outros concorrentes, ele- 

vando o deposito provisorio de 5 

a 50 contos a o deposito definiti- 

vo de 10 a 100 contos de réis? 

4.° Que alta razão de interesse 

publico inspira ao governo uma 

tão grande desfaçatez no cultivo 

erudito e intensivo do interesse 

particular? 

Se puderem também dizer á 

gente por onde pára essa vergo- 

nha, dão-sc alviçaras. 

Angola aos rotativos! 

Todos se lembram com ternura 

de terem lido nas Novidades o ca- 

so meigo de ter o sr. José Lucia- 

no de Castro declarado em con- 

versa que se reputaria feliz se a 

edade e a saúdo lhe permittissem 

ir elle, em pessoa, governar a 

província de Angola, ofierecer ao 

governo do seu paiz a sua dedi- 

cação e a sua experiência dos ne- 

gócios e solicitar d'elle essa co- 

operação e essa confiança, para 

se acercar de collaboradores idó- 

neos, que o mesmo fogo sagrado 

animasse, e assim fazerem de 

aquella vastíssima região e de 

aquclla terra fecunda, um campo 

de expansão illimitada para a 

nossa raça victorio9a! 

Isto era lindo e épico, e como 

tal carecia de ser commeutado em 

linguagem mais terra-a-terra,pa- 

ra uso das gentes açodadas e pra- 

ticas d'este século de soffregui- 

dão e uegocios. 

Do commeutario encarregou-se 

galhardamente, como vac ver-se, 

uai jornal rotativo da proviucia, 

que assim diz em carta de Lis- 

boa: 

«Tem feito grande impressão 

no publico o conhecimento d "uma 

entrevista entre os srs. José Lu- 

ciano e Emygdio Navarro, apre- 

ciando estas medidas do sr. Tei- 

xeira de Sousa. 0 chefij do parti- 

do progressista achou alguns dos 

decretos tão práticos, que se la- 

mentou de não estar já cm edade 

de se ofierecer ao governo para 

ir para a Africa a ajudar a pôr 

em pratica o pensamento do go- 

verno. Não se pôde dizer mais. 

Ora o «r. Jonó Luciano 

é iiiMUspeito tein auc- 

loridade. porque além 

do* NeuN muito» coniie- 

cimentoN Nobre atínii- 

iiintracão colonial. po»- 

Niie em Africa proprie- 

dade» que está explo- 

rando. © «abo o que Ibe 

«em ciiNlndo a conse- 

unir certoN favores e 

conceNNÓeN que ne não 

deviam regatear a Min- 

guem. porque é o cano 

de dizer: tudo o que de 

lã vier é ganbo.» 

Sc o querem mais claro, dei- 

tem-lhe agua de Vidago. Tudo o 

que de lá vier é ganho, e viva a 

Patria!... 

I>r. Aurelio Saraiva 

Encontra-se em Lisboa e9te 

nosso querido amigo e valioso 

correligionário de Freixedas, Pi- 

nhel. 

S. ex.*, que é um cavalheiro 

primoroso e um caracter hones- 

tíssimo, é também um dos maio- 

res influentes eleitoraes do dis- 

tricto da Guarda. 

Por uma confusão de graneis, 

ficou pouco mais ou menos iuin- 

telligivel o nosso artigo de hon- 

tem. 

Felizmente tratava-se do caso 

da reitoria do lyceu, que é axio- 

maticamente lumiuoso e claro. 

Bonus Universal 

Immensas pessoas continuam a 

visitar a séde d'esta empreza, na 

rua da Prata, o sahem satisfeitas 

com a diversidade dos artigos alli 

expostos, para serem entregues a 

quem apresente a caderneta com- 

pleta de senhas. 

INSTALLAÇÔES A GAZ— 

Todos, para seu interesse, se de- 

vem fornecer dos muitos artigos 

que apresenta o Bico Triumpho 

na rua Augusta, 76 c demais o 

publico alli obtém sempre 20 OjO 

de desconto. 

cepto na região carbonífera do 

Loire, onde todavia parece pró- 

xima a volta ao trabalho, visto 

que as Companhias e os mineiros 

acceitaram a arbitragem. 

Havana, 25, t. 

No decurso das desordens pro- 

vocadas pela «gròve» foram feri- 

das 80 pessoas, 5 das qu*es gra- 

vemente. 

Entre elles contam so 9 agen- 

tes de policia. 

Washington, 25, m. 

O «Morning-Post» publica um 

telegramma de Washington di- 

zendo que nos termos do tractado 

entre os Estados Unidos e a re- 

publica de Cuba os primeiros 

tem o direito de intervir na gré- 

vo da Havana para restabelecer 

a ordem,se as auctoridade9 locae9 

forem para isso insuflicientes; e 

corre o boato de que os Estados- 

Unidos pensam em usar d este 

direito para socegar os cubanos; 

o numero da9 pessoas feridas na 

Havana sóbe a 120; rebentou 

também a gréve geral em Cien- 

fuegos. 

(Havas.) 

ESPARTILHOS 

Modelos novos exclusivo da ca- 

sa dc modas 

Lopes de Sequeira 

Rua do Ouro 

Dr. Denies Castel-Branco 

Avenida da Liberdade, 120 

Tratamento pela hydrothera- 

pia, e massagem. 

Consultas todos os dias da 1 ás 

4 da tarde. 

rmi a Amazonas e corpos 

afjltl dephantasia 
Ultima novidade 

Rua Augusta, 253 a 257 

NOVA SAPATARIA AFRICANA 

114, li. de S. Nicolau,, 116 

RETROZARIA ANCORA — 

Este elegante estabelecimento é, 

no genero, o que apresenta cons- 

tantemente novidades de sensa- 

ção. 

As nossas gentis leitoras muito 

lucram visitando a Retrozaria 

Ancora, na rua do Ouro, 260. 

INSTALLAÇÔES A «AZ g 

Lyras, candiciros e lampadas 

20 OiO MAIS BARATO 20 0[0 

Bico Triumpho 

?G. Rua Augusta. 16 

C. Bruxellas 

Alfaiate de Senhoras, Vestidos, 

capas e casacos. R. Aug., 123,1.® 

171 Avac ^uíl do Carmo, 49 
JC 1UI Peixinho—florista 

irmiA Confecções para sc- 

í Shlv «liorasecreanças 
Grande sortimento— 

R. Augusta, 853 a 257 

Pechincha». cobertores 

Desenhos «arte nova» em seda 

a 4£000, 4£500 e 5£000 réis. Ca- 

sa americana de Arthur Cilia & 

C.a. Rua Augusta 138 a 144. 

ESPECIALIDADE KM PKSTKS. TRA- 

VESSAS, escovas e perfumaria flua. 

Saldauha, R. Nova do Almada, 

98. _ 

Luiz Cosia A (i.ta 

L'50, R. N. do Ahnada, 60 

FEIO 

Telegrammas 

Slnrroco* 

Londres, 25, n. 

Segando aimuncia um telegram- 

ma «ie Tanger para o «Temps», 

suppõe-se alli quo o sultão Abd-el- 

Aziz ou sahiu já de Mequinez ou 
partirá quanto antes para proseguir 

activamente a campanha contra a 

cabilda rebelde do Zimmoure. 

Um destacamento das tropas xe- 

rifianas foi batido no seu primeiro 

recontro com os insurrectos. 

Camara franceza • I. i 

Paro8} 25, n 

As secções da camara dos depu- 

tados nomearam hoje 8 grandes 

commÍ8sõô8, compostas cada uma 

de 33 membros, e encarregadas es- 

pecialmente do negocios relativos 

ás alfandegas, ao exercito, á mari- 

nha e á agricultura. 

Quasi todas as secções elegeram 

es candidatos previamente escolhi- 

dos pelos grupos da maioria. 

Os membros da miuoria que se 
apresentaram candidatos foram ri- 

gorosamente eliminados, apesar da 

sua competência em certas ques- 

tões. 

Assim ó que o sr. Méline, que 

apresentou a sua candidatura para 

H commissfio aduaneira, não foi elei- 

to. O sr. Rouvier, ministro da fa- 

zenda, apresentará na próxima se- 

gunda-feira á Camara dos deputa- 

dos o pedido de dois duodecimos 

provisonos. 

An «gréve»» 

Paris, 25, n. 

Hoje no conselho do Elyseo, a 

que faltou o sr. Camillo Pclletan 

por estar incommodado de saúde, 

o sr. Combes, presidente do con- 

selho de ministros, e ministro do 

interior, annunciou estar termi- 

nada a «grève» dos mineiros, ex- 

Portugal & Diniz 

181. Rua Augusta, 183 

HOJE exposição de novos mo- 

delos recebidos das primeiras mo- 

distas do Paris.   

Bonus Universal 

Foi inútil toda a guerra que 

moveram a esta empreza. E para 

o provar basta a confiança que o 

publico sensato, tem dispensado 

ao Bonus Universal. 

Todos pedem as senhas do Bo- 

nus, porque é util. 

]L|(j|U^ Almeida A Victor 

lllUUnU IVe*ta casa en- 

contra se sempre arti- 

go» de novidade para a 

presente estacão. 

IC6, Rua de S. Nicolau. 108 

Lopes fle Sequeira—MODAS 

VelludoN 

para blou»e» 

Ultima novidade— 

R. Augusta, 253 

a 257. 

Alfonso de Barros & C;a 

Novidades em confecções psra 

creança. Rua Augusta, 71 a 81. 

A MODA 

joão josé miias 

Modas e confecções 

17-3, Ti- Ouro, 17"<S 

CondecoracOes 

Joaquim Áapnslo da (lost; 

FABRICANTE 

fornecedor , excluoiiv# 

do isiutaterto do» IMe- 

troei»» Kictransretroftt 

Sociedade de tteogr*» 

phi*. ete. 

Com oíiiciua aa rua de S. 

Julião. HO. 3.°. onde tem 

um completo sortimento no 

sen género e para onde dew 

ser dirigida toda a corres- 

pondência. 

Soecursal no Porto, ros 

das Piores. 201 e 203 casa 

de Albino (lontinho. 

0T TTTrO ^as sen^oras consiste em pos- 
^ AAv suir em um rosto infinitamente 

lindo. E' por isso que até as menos preteuciosas 

usam o CREME D'ARROZ para couservação da for- 

mosura e do assetinado da pelle. Dá ao rosto hygie- 

ne, frescura, belleza, mould?de e elegancia.Deixana 

cutis um perfume dolicado, suave e tentador. Des- 

troe os defeitos da pelle e tira-lhe as inflammações, 

as borbulhas, as sardas e o péssimo etíeito dos si- 

guaes das bexigas. Compõe com a maxima perfeição 

a formosura das DAMAS sem deixar vestígios artifi- 

ciaes e usado e recommendado pelo que ha de mais distiucto ua so- 

ciedade elegante, e até as próprias senhoras fraucezas usam-n'o pelos 

seuB finíssimos resultados e como perfume incomparavel.Deposi to ge- 

ral, perfumaria Almeida, 134, rua da Magdalena, 136. Preço 800 rs. 

e 500 réis. Remette pelo correio por 850 e 550 réis. Ha também o 

CREME D'ARROZ MORANGO, que, restituo á pelle uma côr de 

rosa finíssima e natural. CREME MORANGO, pelo correio frasco 

grande 1£050 réis e frasco pequeno 750 réis. Estes cremes também 

se vendem no Porto, pharmacia Moreno, em Coimbra, drogaria Vil- 

laça 

.•ÍCBENEO-AIIMl 
i CLVCCRIMA 

1| ip„AlHlD» 
' |'*.1s*MAC0*lEW 
. ! mii3( 
V» Lisao* 
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GABRIEL D'ANNUNZIO 

ÍRllIPHO DA MORTE 

QUINTA PARTE 

Tempu» «fiealruenUI 

Tr do dr. Amadeu Silva d'Albuquerqué 

 Náo queres experimentar?—continuou Jorge, sor- 

F "rresoluta, adiantou um pé sobre a prancha vacilante, 

fitou 04 rochedos e a agua, depois retirou-se, incapaz de 

dominar a sua perturbação. 

—Tenho medo da vertigem—disse ella.—Tenho a cer- 

teza de que vou cahir. 

aceresceutou com um pezar manifesto: 

• — Vae, vae só. Nfio tens medo? 

—Não Mas tu o que bas-de fazer? 

—Vou sentar-me á sombra, à eapera. 

Accreácentou ainda, hesitando, como para tentar re- 

tel °: 

—Mas o que vaes tu lá fazer? 

—Vou Quero ver. . 

Eslava pesarosa de não poder acompanhal-o, íncmnimo- 

dada por o deixar ir a um logar aonde ella não chegava; 

e o que parecia entristecei a e incommodal a era, não 

só o renunciar a uma curiosidade e a um prazer, was 

também alguma outra causa mal distincta. 0 que a fazia 

soffrer também era o obstáculo temporário que ella uão 

podia vencer. Tão essencial se tornou para ella a neces- 

sidade de conservar o amante sempre preso por um laço 

sensível, de estar com elle em contacto ininterrupto, do- 

minal-o, possuii-o! 

E disse-lbe, n'um tom de despeito, mal perceptível: 

—Vae, vae, anda! 

Jorge acabava de observar no fundo de si mesmo um 

sentimento que contrastava com o sentimento intuitivo 

de Hypolita: era uma especie de alivio em reconhecer 

que havia um logar aonde Uypolila não o acompanharia, 

um refugio completamente inaccessivel à Inimiga, um 

asylo protegido pelas rochas e pelo mar, onde poderia 

encontrar algumas horas de verdadeiro repouso, tí estas 

duas impressões das suas almas, embora mal distinctas. 

e até um pouco pueris, mas com toda a certeza oppos- 

tas, demonstravam o estado real dos amantes em pre- 

sença d'um do outro: ura, victiraa consciente coodemna- 

da á morte; a outra, algoz inconsciente e meigo. 

—Vou—disse Jorge com um tom de provocação na 

voz e na attitude.—Até já. 

Embora não confiasse muito em si, recusou o auxilio 

do rapaz e avançou com todo o cuidado, com um passo 

socegado e cauteloso, seio hesitação, sem vacilar na 

prancha oscillante. Assim que pôz o pé na parte mais 

larga, acelerou o passo, sempre preoccupado com u olhar 

de llypolita, dando instioctivamente ao seu ex forço o en- 

thusiasmo d'uma reacção hostil. Quando pisou a pran- 

cha da plataforma, teve a sensação illusoria de se en- 

contrar na ponte d'um navio. N'um momento, a fresqui- 

dão do mar sussurrante, que se quebrava nos recifs,e 

resuscitou na sua memoria certas remiuiscencias da 

vida passada a bordo do Doa Juan; e sentiu por todo o 

seu ser um estremecimento súbito com a ideia chimericu 

de levantar ancora. «A' vela ! A' vela !» 

Pouco depois, os seus olhares cabiram sobre os obje 

ctos circumdantes, cujas menores particularidades elle 

notou com a sua ordinária lucidez. 

Turcbino saudou o bruscamente, com um gesto que 

não suavisava a palavra nem o sorriso, como se nenhum 

acontecimento, por mais insólito e extraordiuario que 

fosse, tivesse a faculdade de interromper, embora por 

ura minuto, a preoccupação terrível que se lhe revelava 

no rosto terrento, quasi sem queixo, pouco mais grosso 

que um punbo, com um comprido nariz, saliente, atilado 

como um focinho de peixe, no meio de dois olhitos scin- 

lilantes. 

A mesma preoccupação se lia no aspecto dos seus dois 

filhos, que o saudaram também era silencio e continua- 

ram no seu trabalho, sem se arraocarem á sua immortal 

tristeza Eram rapazes de mais de vinte annos, magros, 

tostados, agitando se u'uma continua inquietação mus- 

cular, como os demoníacos. Todos os seus movimentos 

tinham o aspecto de contracção convulsiva, de sobresal- 

to; e, debaixo da pelle do rosto sem queixo, viam-se ás 

vezes os uiusculos tremer. 

— Então, boa pesca?—perguntou Jorge, apontando a 

larga rede imraergida, com as bordas á superfície. 

— Por hoje, nada, meu seohor—murmurou Tarchino 

n'um tom de cólera reprimida. 

Depois d'alguma pausa, coo- nuou: 

—Quem sabe? Talvez nos tn.óa boa pesca... 

—Tirem a rede. Vamos lá ver. 

Os filhos apromptaram-se para manobrar o cabres- 

tante. 

Pelos interstícios da prancha, viam se as oudas espe- 

Ihantes, espumando. N'um extremo da plataforma er- 

guia-se uma choupana baixa;de tecto de palha, cujo cimo 

era coberto por uma fila de telhas vermelhas e ornamen- 

tado com um pau de carvalho, trabalhado em forma de 

cabeça de boi com grandes cornos retorcidos, para afu- 

gentar os malefícios. 

Outros amuletos pendiam do telhado, misturados com 

discos de madeira, nos quaes estavam colados com p> z 

pedaços de espelho, reuondos como olhos; e um braçado 

de forquilhas de quatro dentes, enferrujadas, descança- 

vam á entrada. A' direita e á esquerda, dois grandes 

mastros verticaes erguiam-se, sobie a rocha, sustenta- 

dos na base por estacas de todas as grossuras, que se 

cruzavam e encabrestavam, presas umas ás outras por 

enorme3 prégos, apertadas por arames e cordagens. de- 

fendidas de mil modos contra a fúria do mar. Outros dois 

mastros horisontaes cortavam os primeiros em cruz e es- 

tendiam-se como garopezes para além dos recifes, sobre 

a agua profunda e abundante de peixes Das extremida- 

des fendidas dos quatro mastros pendiam roldanas com 

cordas correspondentes aos extremos da rede quadrada. 

Mais cordas passavam por outras roldanas, no cimo do 

barrotes de menor altura; até ás rochas mais longiquas, 

estacas enterradas amparavam cabos de reforço ; innu- 

meras pranchas, pregadas ás traves, consolidávamos 

pontos fracos. A luta demorada e obstinada contra os 

furores e as insidias do mar estava escripta n'esta enor- 

me carcassa, no meio dos nós, dos prégos, dos apare- 

lhos. A machina parecia ter uma vida propria, com uin 

aspecto e figura de corpo animado. 

(Continua). 
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MISCELLANEA 

Recordando uma data... 

O Archi-Duque Alberto deixou 

uma grande fortuna, porque era, 

além d'uin grande soldado, um 

grande industrial. 

Tinha uma fabrica de cervejas e 

outra de gelo em Teschen, uma 

distillação em Blogotitz, uma de 

utensílios esmaltados de cozinha 

em Trziemitz, ofticinas de lami- 

nação em Ustron, fornos em Bas- 

chkan e Lippuia, latoarias em 

Leskovitz, tecidos em Oldembur- 

go e Alberskof, de colla em Say- 

busch e outra de machinas agrí- 

colas. 

Esta larga enumeração basta 

para fazer ver que o Principe era 

homem activo, a moderna, fazen- 

do render o seu dinheiro, deixan- 

do uma fortuna enorme. 

E' justo consignar que o Archi- 

Duque não buscava só augmentar 

os seus bens. Prova ó o instituto 

que tem o seu nome para subtra- 

hir os officiaes do exercito das 

garras dos agiotas e o facto de 

não haver invenção ou acplicação 

de machinas industriaes ou agrí- 

colas que não patrocinasse. 

Muitos pedagogos americanos 

preparam uma innovação que es- 

tá sendo thema de vários com- 

mentaries: lançar ao mar uma 

eschola de 3:000 toneladas. 

E' um navio destinado á apren- 

dizagem dos officiaes de marinha, 

pilotos, etc. 

E' um erro suppor que a prata 

enoegrece ao contacto dos cogu- 

uiellos nocivos e fica brilhante 

quando sãos. Não ha nenhuma 

maneira certa para os distinguir. 

Só a experiençia e um grande es- 

tudo permittem os não enganos. 

No te cases con viejo 

por la moneda: 

la moneda se gasta 

y el vtejo queda. 

O advogado-geral Talon (1595- 

1652), indo para o tribunal, mon- 

tou n'um cavallo que não queria 

sob nenhuma forma andar para 

diante. Bautru, (1588-1655) que 

o viu, disse: 

—Vamos, seja mais ajuizado. 

Talon zangou-se. 

—Não é comsigo, respondeu 

Bautru, refiro-me ao cavallo. 

A economia politica foi a avó 

do socialismo. (L. Veuillot). 

— Um libello diffamatorio é uma 

lettra de cambio paga á vista... 

com bengaladas. 

—Germânico levou as aguias ro- í 

manas ás margens do Elba. (Cha- 

teaubriand). 

Entre amigos: 

—-E como vaes tu com os teus 

amores com Julia? 

—Regular. 

—Tens esperanças? 

—Muitas; calcula que hontem 

chamou me canalha!... 

Um logogripho de M. N. X.: 

Sou ave que sempre gostas 

Tenhas saúde ou sem ella—1-10 3- 

9-5 6 

Ave sou também querida 

Mais valente e bella—1-2 9 4 8 

Fui homem hoje sou pó 

Na folia vivi também—1 10 4 9- 

52 6 8 

Do mar venho para terra 

E 7iella me enterram bem—10- 

4 1-2 

Que sou ave bem gostosa 

Todo o caçador sabe 

Mas para melhor gosto ter 

Com tripas cvmer-me ha-de. 

Resposta á charada inserta na 

6.a feira e que foi decifrada por 

Chacha e Hippocrates: 

Cevado. 

Eschola de Musica de Eamara 

Recebemos uma lindo plaquette 

na qual vemos resumido o movi- 

mento musical de 1901-1902 rela- 

tivamente á «Eschola de Musica 

da Camara», emprehendida pelos 

distinctissimos amadores Antonio 

Lemos, Francisco Benetó, José 

Relvas, D. Luiz da Cunha, Manoel 

Tavares e Michel Angelo Lam- 

bertini. 

Completa essa informação as 

apreciações feitas pela imprensa 

da capital que foi sempre unani- 

me em consignar os bellos resul- 

tados obtidos por esse grupo de 

amadores, nos seus esforços cons- 

tantes para alcançarem o fim que 

teem em vista. 

Agradecemos o exemplar que 

foi otferecido a esta redacção. 

Noticias judiciaes 

Foi nomeado official de diligen- 

cias interino da comarca de Villa 

Real de Santo Antonio o sr. An- 

tonio Joaquim Correia. 

—Requereu licença de 90 dias, 

para se tratar, o sr. Faustino de 

Lemos Macedo, contador da co- 

marca de Ancião. 

—Entrou em goso de licença o 

sr. dr. Manoel Cazimiro Coelho do 

Amaral Reis, delegado do Procu- 

rador Régio na comarca de Rio 

Maior. 

Para o substituir está nomeado 

o sr. Manoel Joaquim Correia, so- 

licitador da comarca. 

—Foram concedidos 3 dias de 

licença ao sr. Arthur Peixoto, es- 

crivão da comarca de Albufeira, 

sendo substituído pelo seu colle- 

ga sr. Ednardo Franco de Cas- 

tro. 

—Já tomaram posse dos cargos 

para que ultimamente foram no- 

meados os srs : dr. Antonio Alves 

d'Oliveira Guimarães, juiz da co- 

marca de Aldegallega do Ribate- 

jo; José Joaquim Parreira Faria, 

escrivão do 4.° ollicio de Tavira; 

João Guerreiro Baptista, official 

de diligencias de Almodôvar; Car- 

los Alberto Vidal, ajudante do es- 

crivão do 1.° districto criminal, 

sr. Pinho Ferreira, e Joaquim 

Martins Grillo, escrivão do 1.° 

districto. 

—Requereu a sua exoneração o 

sr. Ricardo Antunes Lago, escri- 

vão de paz do districto de Azi- 

nhal, na comarca de Villa Real 

de Santo Antonio. 

—Reassumiu as funcçÕes do seu 

cargo o sr. dr. Joaquim Ignacio 

Cardoso Pimentel, notário em 

Pombal. 

—Pela presidência da Relação 

foram transmittidas as respecti- 

vas instrucçÕes aos juizes da co- 

marca de Lisboa para admittirem 

a advogar o sr. dr. Abel Augusto 

da Motta Veiga. 

Censo da população do Reino 

de Portuga! 

Recebemos esta publicação de 

caracter provisorio, que alcança 

até o 1.° de dezembro de 1900. 

Acompanha a um graphico in- 

dicativo do augmento da popula- 

ção no período de 1890 a 1900. 

Esse augmento traduz-se por 

378:930 habitantes. 

Agradecemos. 

RETROZARIA DAVID SOs 

BRINHO—Artigos para bordado- 

e guarnições primorosamente ma- 

nufacturados; sempre as mais re- 

centes novidades recebidas das 

principae8 casas estrangeiras, en- 

contra o publico na acreditada 

retrozaria David Sobrinho, na rua 

do Almada, 76 e 78. 

Theatres 

Ephemerides no dia d'hoje: 

Em 1782 inaugura-se o theatro 

do Salitre, construído pelo archi- 

tect Simão Caetauo Nunes, e bas- 

ta ler um rápido esboço sobre 

aquelle templo da arte—verda- 

deiro, não se escrevem estas pa- 

lavras senão com muita convicção 

—para nos sentirmos tristes ante 

o que se vê hoje na nossa scena; 

e morre, em 1888, no Brasil, o 

actor Montedonio. 

—No 1.° de dezembro repre- 

sentar-se-ha no Theatro Garcia 

de Rezende, em Évora, o «Alfa- 

geme de Santarém». 

—De 1 de janeiro em diante o 

Moulin Rouge, de Paris, trans- 

formar-se-ha n'um mu9ic-hall, fa- 

zendo se na galeria um grande 

«restaurant». 

—No Athénée «Madame Flirt» 

está em 260 representações. 

—Adelina Colombini, n'um sa- 

rau em que tomou parte em Alco- 

baça a favor do hospital da villa, 

teve um enorme successo cantan- 

do o «raconto» da «Cavalleria 

Ru9ticana» e a «habancra» da 

«Ormen». 

—A Comédie-Française fez 

hontem «reprise» da «Mademoi- 

selle de Belie-Isle», uma obra 

prima d'Alexandre Dumas, e que 

não se representava desde 1892. 

E para solemnisar a inaugura- 

ção do monumento d'E'mile Er- 

ckmann, em Lunéville, deu na 2.* 

feira o «Amigo Fritz». 

—O Sant'Anna, do Gymnasio, 

resolveu realisar a sua festa an- 

nual na noite de 3 de dezembro 

com um espectáculo de appetite 

que a empreza lhe facultou e que 

deve satisfazer por completo to- 

dos os seus amigos. 

—O certamen que hontem se 

realisou no Coliseo dos Recreios 

despertou tão intenso enthusias- 

mo, que a empreza resolveu repe- 

til-o no domingo. 

—Domingo, na Avenida, a pe- 

dido, e em única representação, a 

«Gran-Duqueza de Gerolstein». 

ção commercial de José Neves 

Correia com Victorino Gonçalves 

de Sousa, e que havia sido desi- 

gnado para hontem. 

—Para a sessão de 3 de dezem- 

bro foi designado para julgamen- 

to a appellação commercial de 

João Augusto com o Crédit Fran- 

co-Portugais. 

Relator, conselheiro Poças Fal- 

cão; escrivão, Sá Nogueira. 

I). Afiaria 

Está mantendo o «record» na 

concorrência e na elegância, e, 

por conseguinte, alcançando avul- 

tada receita. O difficilimo drama 

«Diana de Lys» repete-se hoje 

em 5." representação, e continua 

despertando as attençÕes. 

CiymuaNio 

A encantadora comedia «Espi- 

ritismo», tão apreciada do publi- 

co, brevemente retira de scena 

no meio de tantos applausos e em 

pleno successo, afim dc dar logar 

á peça que se está ensaiando pa- 

ra beneficio do actor Cardoso. 

Principe Real 

Hoje 2.* do «Comboio u.° 6», 

que não se repetirá, e que foi 

hontem excellentemente recebido 

pelo publico. 

Coli»eo dos Recreio» 

A «soirée» de gala hoje deve 

attrahir enorme concorrência, 

pois que a segunda parte do es- 

plendido programma é desempe- 

nhada unicamente por damas, que 

prestarão também o seu auxilio 

nos diversos serviços da pista. 

UJSALAO LUZ—Aos nossos lei- 

tores recommendamos uma visita 

ao acreditado Salão, da rua direi- 

ta de S. Francisco de Paula, 5 

a 9. 

Vêm-se alli em exposição mo- 

bilias antigas de grande valor e 

muitos objectos raros que mere- 

cem ser admirados. 

Relação de Lisboa 

Na sessão de hontem presidida 

pelo sr. dr. Antonio Francisco Ta- 

vares Fonseca, foram distribuídos 

14 processos, sendo 1 appellação 

commercial e 4 crimes e 9 aggra- 

vos. 

Foi adiado, a requerimento das 

partes o julgamento da appella- 

Realisou-se, na freguezia de 

Santos-o-Velho, o enlace matri- 

monial da sr." D Laura Garcia, 

com o diBtincto professor norma- 

lista Alves Coelho. 

Foram padrinhos, por parte da 

noiva seus paes, a sr.â D. Anna 

Alves Garcia e José Joaquim Gar 

cia, e por parte do noivo o sr. 

Annibal Pereira Magro. 

Na «corbeillle» da noiva viam- 

se delicadas prendas. 

Após a cerimonia religiosa 

os noivos e seus convidados par- 

tiram para Queluz, regressando á 

noite a casa de seus paes onde foi 

servido um delicado jantar, exe- 

cutando o sexteto Alves Coelho 

superiormente varias peças do 

seu escolhido reportorio. 

Depois do jantar dançou-se ani- 

madamente até madrugada. 

PORTUGAL DINIZ-Nas 

vitrines do elegante estabeleci- 

mento da rua Augusta, 181 e 183, 

estão em exposição chapéos mo- 

delos e copias, que certamente 

vão prender a attenção das nos- 

sas elegantes leitoras. 

Origem do «paletot» 

O nome «paletot», outr'ora pa- 

teloc» ou «paletocq», preoccupou 

os etymologista8 francezes em va- 

rias occasiões. Alguns convencio- 

naram que tal palavra tinha ori- 

gem no hespanhol, e que se devia 

escrever «palletoc», contracção do 

latino «palia» (capa) e do bretão 

«toe» (chapéo). «Toque» e «to- 

quet», indicariam uma origem 

céltica. 

«Palletot» tem a sua base lati- 

na em «palliotum» (capa peque- 

na), diz Méndge, mas isso é ape- 

nas um producto da sua imagina- 

ção. 

Seja como for, o «paletocq» em 

França, durante a Edade Media, 

era uinaespecie de casaco com ca- 

puz, cujo extremo se parecia com 

a cabeça d'uma ave, e durante 

muitos annos se denominou «pa- 

letoqueto»,porque8e8erviam d'el- 

le para occultar o rosto. 

Antes que os guerreiros assa- 

lariados e os nobres usassem tal 

prenda, como se pôde colligir da 

leitura de certos textos, entre el- 

les a «Ordenança de Francisco 

I», Duque da Bretanha, reves- 

tiam-n'a de feltro e envergava-se 

em vez de couraça. 

Mais tarde passou para os la- 

caios, e generalisando-se pouco a 

pouco o costume, adoptaram o os 

marinheiros e pescadores norman- 

dos, que conservaram o capuz. 

Hoje, depois de mil transfor- 

mações, o «paletot» é usado por 

todos os elegantes. 

SEM NORTE 

Liga da Paz 

Reuniu esta sociedade, tendo o 

sr. Antonio Ferreira de Serpa, 

proposto um voto de sentimento 

pela morte do senador rumaico 

V. A. Urechia, c votos de congra- 

tulação por estar terminada a 

guerra entre a Colombia e Vene- 

zuela. 

Propoz também que aos gover- 

nos d'estes paizes, e bem assim 

aos signatários do tratado de ar- 

bitragem de Corintho (Nicara- 

gua), a Liga dirija as suas felici- 

tações, e que sejam nomeados 

correspondentes, na cidade da 

Horta, os srs. viscondes Borges 

da Silva e dr. José Machado de 

Serpa. 

A Liga reunirá brevemente pa- 

ra ouvir uma communicação do 

seu vice-presidente dr. João de 

Paiva. 

As castanhas 

E' o pregão alegre que se ouve 

por essas ruas. 

Louvado seja Deus! 

A's portas das tabernas instal- 

lam-se as mulheres tradicionaes, 

e cada qual acode a saborear o 

fructo precursor do inverno. 

Castanhasy sim, são as d'algun9 

jornaes, ora exaltando os dotes 

artísticos d'artrizes d'operetta que 

cantam como leitões, ora espa- 

lhando noticias agradaveis acer- 

ca das virtudes que ornam os mi- 

nistros, ora buscando que acredi- 

temos que recebem telegrammas 

directos do estrangeiro. 

Mas as maia saborosas são as 

que se vendem assadas ou cosi- 

das. 

Para os namorados então é um 

regalo, porque obsequeiam assim 

a futura noiva e a respectiva fa- 

mília. 

A' noite, quando chegam ao do- 

micilio da sua eleita, estendem 

sobre a mesa o lenço não muito 

lavado e dizem: 

—Lucinda... sr.a D. Bonifácia, 

fazem favor... 

—O que trazes ahi, vida mi- 

nha? pergunta o ente amado. 

—A alma, que é toda tua, e es- 

tas castanhas rivaes dos teus 

olhos e imagem do meu coração 

abrazado. 

D. Bonifácia, a futura sogra, 

que é douda por fructos seccos, 

come as castanhas que pode, não 

sem exclamar em tom comino vi- 

do: 

—Mas, Agapito, o senhor com- 

prou muitas! Pelo menos ha ahi 

un9 6 vinténs! 

—Que importa! responde o jo- 

ven orgulhosamente. 

—Aiuda devem estar muito ca- 

ras. 

—Nunca me importei com ba- 

gatellas. 

Lucinda trinca com os seus pre- 

ciosos dentes uma das castanhas 

e dá metade ao dono do seu cora- 

ção, murmurando cm voz baixa: 

—Para ti, amor. 

Mas como Agapito tem maus 

dentes, um pedaço mette-se-lhe 

n'aquelle que está furado. 

Trata de o tirar, dissimulada- 

mente, dando voltas sobre voltas 

á lingua, mas em vão. 

E ella interroga-o: 

-O que é que tens? Achas te 

incommodado? 

E o moço para não descobrir 

esse defeito, faz-se desentendido 

e suspira. 

# 

Appareceu a castanha e por 

isso desappareceram as fructas 

de verão e dentro em pouco tere- 

mos que nos. entregar ao queijo 

como sobremesa, e aos bolos de 

pastelaria barata, que sabem a 

emplastro iuglez. 

Alguns recorrem ás amêndoas 

torradas que veem a ser o emble- 

ma das doces expansões do lar; 

outros dedicam-se ao figo secco, 

que lhes traz á memoria a ima- 

gem das pessoas que foram novas 

e bonitas e hoje teem o rosto 

cheio de rugas. 

As sobremesas no inverno cons- 

tituem a preoccupação diaria das 

senhoras económicas. 

—Mas, mulher, dizem os mari- 

dos, pÕcs-me sempre o mesmo: 

passas e ameixas! Vê se varias. 

—E que queres que eu faça? 

—Bem sabes q.ue não posso co- 

mer o ipesmo 2 dias a fio. 

—Hoje mandei comprar queijo 

Roquefort, bem curado, como tu 

gostas. O mais cheiroso que ha 

via... 

—E aonde e9tá ? 

—Escusas de o procurar. 

—Porque ? 

—Porque o comeram os bichos 

que trazia. 

Ruv de Baiiuos. 

A variola 

Todos os dias e ás horas abai- 

xo designadas, ha vaccinação gra- 

tuita nos seguintes locaes: 

Meio-dia— Governo civil, es- 

quadra do Beato, rua do Duque 

de Bragança, 30 e rua do Ampa- 

ro, 78; 

11 horas—Rua de D. Pedro V, 

149 e esquadra do Campo dos 

Marty res da Patria; 

10 horas—Largo da Graç^, 71, 

rez-do-chão, rua Oriental do Cam- 

po Grande, 30, rua do Sol, ao Ra- 

to, 55 e rua Garrett, 90; 

9 horas—Rua das Praças, 24, 

2.°; 

8 horas—Rua de S. Sebastião 

da Pedreira, 155, calçada da Aju- 

da, 163, rua das Janellas Verdes, 

74, rua dos Bacalhoeiros, 113 e 

largo dos Loyos, 4; 

3 horas — Pharmacia Lopes, 

Bemfica e praça de D. Pedro, 26; 

4 horas—Rua d'Alcantara,63-A 

e praça de D. Pedro, 74, 2 o 

Na séde da Delegação de Saú- 

de, rua de Santo Antão, 159, vac- 

cina-se todos os dias, inclusive 

domingos, das 10 1[2 da manhã á 

1 da tarde. 
# 

Em Évora a epidemia está gras- 

sando com certa intensidade. 

Ê 

BIJOU REAL—Hoje todos já 

conhecem o modesto e elegante 

estabelecimento da rua Nova do 

Almada, 122, pela diversidade de 

artigos para crcanças que apre- 

senta. 

E quem alli vae uma vez e con- 

fronta preços, fica sendo freguez, 

pela conveniência. 

Senhora du Conceição 

No dia 8, em que se festeja a 

Padroeira do Reino, no templo de 

S Domingos, de Vianna do Cas- 

tello, effectuar-se-ha uma grande 

solemnidade, sendo todas as des- 

ezas feitas pelo sr. Antonio dos 

santos Pinto, realisando-se de 

tarde uma sumptuosa procissão. 

No Porto a festa na egreja da 

Victoria promette um esplendor 

nuuca visto, havendo missa solem- 

ne e sermão pelo Rev. Francisco 

José Patrício, sendo a musica da 

Capella Badoni. Da ornamentação 

do templo farão parte os ricos da- 

mascos, propriedade da Real Con- 

fraria do Santíssimo, obsequiosa- 

mente cedidos para este fim. As 

ruas adjacentes serão vistosa- 

mente engalanadas durante os 

dois dias da festa. 

' \ ?  

Aggrcssao grave 

Em Ovar, ante-hontem, Caeta- 

no da Silva Pombo, de 30 annos, 

das Thomadias de Vallega, rece- 

beu á porta de sua casa uma fa- 

cada, junto ao umbigo, sahindo- 

lhe os intestinos 

Declarou que o aggressor fora 

Fernando da Silva Gomes Dias. 

Recaia-se um desenlace fatal 

para o infeliz. 

Finanças 

Câmbios t cotações 

icomo.i rvend.) 

Londres cheq. 42 9j*6 42 5[ 6 

Londres 90 drv. 42 7|16. 

Pans 675 678 

Allemaoha 276 277 112 

Holland* 466 468 1|2 

iiadrid 825 835 

Rio s|Londrc« 12 1|16. 

Libras 5£635 5£655 

Agio do curo 24 t|2, 25 1|2 

Bolsa de Pari» 

Não foram recebidas hontem n'es- 

a redacção as cotações relativas a 

esta bolsa. 

Bolsa ile Londres 

2 3i4 Consolidado Angl. 92,75. 

3 OjO Portugats, 60 

4 0|0 Exterior hespanhol, 81,25 

5 0(0 Br-zil, 1895. 85 

4 010 Brazil. 1889 71,87. 

Bio T uto. 39 1|8. 

Comp. de Moçambique. 1,11. 

Suína de LUftion 

(Operações a prompto) 

Divida in? 3 OiO a 39.40. 

Obg. 4 0,0 1388, a. 21 £800. 

Acções 

B. Lisboa e Açores, réis 129£500. 

Companhia Real dos Caminhos de 

Ferro de Lisboa. 23£000. 

C. do Luabo, 1£300. 

C. Port, de Moagens. 41 £000. 

C. Moçambique, 9£050. 

Zambezi*, 4*950. 

Obrigações 

Atravez d'Africa, 90£000. 

1 0 grau, 81 £500. 

(Operações a proso) 

Moçambique. 9£000. 

Zambezi*, 4£900 

Espectáculos para boje 

A's 8 1)4—THEATRO D. MARIA II. 

Diana de Lys. 

Us 8 1|2 —TKlNDADI. 

Beneficio. 

Bibi & C.» 

. A's 8 1|2—6YMNA310 

0 espiritismo. 

Um marido d'occasiao. 

A's 8 112—RUA DOS CONDES. 

0 homem das mangas. 

As 8 1,2—THEATRO DA AVENIDA 

Beneficio. 

0 Rapto de Helena. 

A's 8 14 PRINCIPE REAL 

Comboio n.° 6. 

A s 8 lt2—COLÍRIO DOS RECREIOS. 

Soirée de gala. 

Companhia equestre, gymnastica, 

acrobatic^ cómica, mimica o musi- 

cal, organisala e dirigida por An- 

tonio Santos. 

Arthur ílavara 

pirurgiào dos hr.spitaes. Dire- 

^ ctor da clinica de doenças 

do apparelhe 

orlnarto» no hospital do Des- 

terro. 

Con»iBlta» da» 2 X á» IS 

da manha e da» 4 úm 5 

i|í da (arde. 

k. dos Capellistas. 178. f.» 

Br. Jorge Santos 

(Formadopela Escola Medica 

de Paris) 

Ex-alumno do Instituto 

de Stockolmo 

Massagens e gymnastica medicai 

O tratamento das senhoras é fei- 

to por uma senhora suecca diplo- 

mada por Stockolmo expressa- 

mente contractada para esse fim. 

CociAulla da» tá«4 119 

da (arde 

Rua Anchieta. 21.1.° 

í 

% 

Mariaiiua Correia 

Barbosa 

FALLECEU 

E. I. P. 

José Correia Barbosa e Anto- 

nio Correia Barbosa, participam 

a todos os seus parentes e pes- 

soas das suas relações que foi 

Deus servido chamar á sua pre- 

sença sua presada mãe, e que o 

seu funeral se realisará hoje, 27, 

sahindo o préstito da sua resi- 

dência, Quinta das Hortencias no 

Paço do Lumiar, para o cemitério 

occidental, pelas 2 e meia horas 

da tarde. 

1:335—Folhetim do Diário lllustrado-27-41-902 

ROCAMBOLE 

DE 

PONSON DO TERRAIL 

4 ULTIMA PALAVRA i)E ROCAMBOLE 

SECUNDA PARTE 

O» milliõe» da IloBiemiaiia 

—Que pena não saber o inglez, murmurou um rapaz 

baixinho que em Bochebruue desempenhava as funeções 

do palafreneiro, e chamava-se Jacquot. 

—Para que te servia saberes inglez? perguntou a cosi- 

nheira. 

—Para comprehender o que a senhora diz quando 

grita de noite. 

—0 certo é que os espíritos voltarão esta noite, disse 

Saturnino ' 

—Ha muito tempo que isso acontece, observou Jacquot. 

—E quem é que sabe em que quarto dormirá milady 

esta noite? proseguiu a cosinheira. 

—Pois não vês que mudi de quarto todas as noites, 

respondeu Saturnino. 

- Espera d'esse modo evitar os espiritas. 

—Como se os espíritos não soubessem tudo quanto se 

passa. 

—Eu cá ninguém me tira da idéa que milady vê espí- 

ritos e phantasmas onde não ha nem sombras d'elles. 

—Que tolice! 

—E que é o remorso que a põe n'aquelle e3tado. 

—0 remorso? 

—Sim. 

Em seguida tomando um ar mysterioso, a cosinheira 

acrescentou: 

—Creio que r/outro tempo commetteu um grande 

crime, e a prova é que... 

A cosinheira porém não teve tempo de terminar o seu 

pensamento porque de repente ouviu-se um ruido inteira- 

mente desusado do Castello. 

Era o som da sineta do porlão que annunciava uma 

visita. 

Nenhum dos trez creados se moveu, mas subitamente 

appareceu na porta da cosinha um quarto personagem de 

physionomia severa 

Era o intendente Bob. 

—Então vocês não ouvem? disse e!le com pronunciada 

accentuação ingleza. 

—E' que... balbuciou Saturnino. 

—Como nunca ouvimos... acrescentou a cosinheira. 

— Vão abrir! ordenou Bob severamente 

Jacquet determinou-se a ir cumprir a ordem, mas vol- 

tou um momento depois mais esbaforido do que saira. 

—Sr. Bob, se soubesse... disse elle. 

—0 que? 

— frão dois estrangeiros. 

—E então? 

—Dm mancebo e uma senhora completamente enchar- 

cados pela chuva. 

—0 que querem elles? 

—Dizem que se lhes quebrou a carroagem de posta, 

que não sabem para onde ir. Eu cá respondi-lbes que não 

recebíamos ninguém. 

—E partiram? 

—Ao contrario, insistem para entrar .. mas... 

Bob carregou as sobrancelhas que se haviam conserva- 

do negras, apesar dos cabellos terem embranquecido. 

Todavia não replicou cousa alguma, e saiu da cosinba. 

Os creados olhavam uns para os outros com espanto. 

Os passos do intendente resoaram nos degraus da vas- 

ta escada. 

Decorreram alguns minutos, Bob voltou e disse a Ja- 

cquot: 

—Vae dizer a esses estrangeiros que milady consente 

em recebei-os, com a con lição porém de que sairão do 

Castello ámanbá ao romper do dia. 

Jacquot saiu para executar aquella ordem, emquanto 

que Saturnino e a cosinheira olhavam um para o outro 

espantados. 

II 

quarto de Milady 

Uma hora depois os dois viajantes estava instalados 

na sala grande do Castello, onde lhes haviam servido a 

ceia junto do fogão. 

Comtudo, nem o intendente Bob nem milady lhes ha- 

viam apparecido. 

Os recem-chegados só haviam visto o Jacquot 

Saturnino e a cosinheira tinham recebido a ordem fur- 

ma! de não sairem da cosinha. 

Ora, os dois viajantes, é já tempo de o dizer, eram o 

baronnet Nively e Vanda. 

Em Amiens o trem expresso descarrilára. 

Livres, sãos e salvos d'a quelle desastre, o baronnet e 

a sua nova companheira tinham pedido uma carroagem 

de posta. Depois haviam continnado jornada. 

0 tempo porém estava mau havia alguns dias, a estra- 

da cheia de covas, e a carroagem começou a soffrer gran- 

des balanços. 

Ura relâmpago fizéra espantar os cavallos que partiram 

fazendo tombar a carroagem, partindo-lhe o eixo. 

Isto succedera na extremidade do valle que dominava 

o solar de Hochebrune. 

0 postilhão que era do paiz,. queria dissualir os dois 

viajantes de irem bater á porta d'aquella habitação inhos- 

pita, mas Vanda dissera a sir James: 

—Visto que são inglezes hão de roceber-nos. 

Havia pois uma hora que estavam confortavelmente 

installrdos na grande sala do Castello, junto de um bom 

fogo, e em presença de uma excellente ceia. 

Sir James cada vez raai3 apaixonado, olhando para 

Vanda cora embriaguez muda. Vanda sombria e silencio- 

sa, representando ás mil maravilhas o seu papel de 

mu her indignamente abandonada. # 

Sir Jarnes quebrou a final aquelle silencio, dizendo: 

— Querida da minha alma, não parece isto um d'esses 

castellos encantados de que rezam as velhas chronicas? 

—Gertaraenle que sim, murmurou Vanda. # 

—Estamos no palacio de uma fada, proseguiu sir James 

com um sorriso. Será a fada Grognon, ou a fada Graciosa? 

'Não o sei dizer, visto que permanece invisível. 

—Talvez se digne apparecer nos um pouco mais tarde, 

replicou Vanda. 

(Continua. 



niABBO ILLUSTBADO 

S. nl'4nna Leite 

Utedtco doa boapltaea 

DornçaH doa ouvido», 

fona ah iiaaaea 

elarynge 

CONSULTAS das ? ás 5 

Prai a dos Restauradores 53 

PRIVILEGIO EXCLUSIVO 

Agradecimento 

Francisco Joaquim da Silva, 

encarregado da casa da venda da 

empreza do Diário de Noticias, e 

residente na rua do Machadinho, 

n.° 66, 1.°, vem muito respeitosa- 

mente agradecer ao sr. dr. Ar- 

thur Ravara, o carinho, dedica- 

ção e desinteresse com que muito 

gen rosamente o tratou da gra- 

viss ma doença de que foi accom- 

met:ido, e de que, felizmente, se 

achri restabelecido. 

Desculpe s. ex.* se com este 

seu procedimento o signatário 

vem molestar a sua modéstia, 

mas não podia deixar de ter esta 

manifestação de reconhecimento 

tão justa quanto lagitima. 

S. ex.* que é um dos melhores 

orn: mentos da sciencia medica, 

bem merece a dedicação de todos 

aquclles que, no meio da 6ua in- 

felicidade, teve a ventura de re- 

ceber os seus cuidados e desve- 

los. 

Lisboa, lõ de novembro de 

190L». 

Francisco Joaquim da Silva. 

LAURA GOMES 

Sol 

S m. Agradeço-te tudo. E' um 

encanto. Avisa-me para o sitio do 

costume, pois, receberei a tempo. 

Mão faltarei ao promettido. 

Si 
fwi 

s. c. 

Lombre se do promettido ao 

A. da G. que tem a maior con- 

fiança no seu caracter e na sua 

palavra. Que D.o.a.e.a.  

MIÍTIMOR 

O mais aromalico 

O rei dos cafés 

K. 720 RS. 
Única casa que possue esta 

qualidade 

Pavilhão Chinez 

Simões & Trindade 

11. D. Pedro 89 e 91 

Vaccina animal 

Vaccina de vitella todos os dias 

ás 11 horas. 

Vaccina humana ás quartas e 

quintas feiras. 

Instituto vaccinico, rua do Cru- 

cifixo, 100. 

Director e proprietário, Alfre- 

do de Sousa. 
. MM». ———^ ■ ■ 1 

Condecorações 

A. C. Bragança A Moniz 

40,14. 4uvea, 51 

Águia de Bronze 
0 

Officina de dourador 

ebronzeadorde metaes 

(Casa fundada em 1888) 

59. Rua do Alecrim, 61 

01 lvar,isa-se a ouro, pr ta, nickel, 

platina, cobre, latão, zinco tie 
Reslauram-se moveis de Boule. 

Recortam-»e ferraBcii» 

p ra movei» antigo» 

Collocam se pára raios, tubos 

açu?ticos e campainhas eléctricas. 

Executa se todo o geuero de obra 

em metal. 

J. A. SILVA 

59. Rua PO ALECRIM. Ol 

Polidor de moveis 

C m longa pratica e vastos co- 

ahe. imentoa da sua arte, encar- 

rega -se de todos os trabalhos em 

iloLiuiento, fusco ou cera. 

R isposta a este jornal.  

I>Ó 13E QUINA 

COM 

CARTÃO. E RAT AN IA 

INVENÇÃO E PREPAIiAÇAO 

DE 

FRANCISCO MANUEL PEREIRA Dy ALMEIDA 

A limpeza, a alvura dos dentes e o hálito mereceu sempre a at- 

tenção de todas as pessoas, condições indispensáveis para a conser- 

vação de tão precioso orgão. 

Este poderoso pó dentrifico limpa e conserva os dentes sem lhes 

alterar o esmalte, é um grande tonico das gengivas e dá-lhes uma 

cor natural. . . 

Os dentistas admirain-se de extrahirem muitos dentes e notam 

mais que, quando tiram um, já estão outros em principio de arrui- 

nação devido aos pós ácidos, opiatas e aguas dentifricas, etc., que 

os estrangeiros nos mandam. 

Os pós ácidos branqueiam, é verdade, mas também atacam o es- 

malte e immediatamente os dentes apparecem arruinados. 

As aguas dentifricas umas conteem ácidos deteriorantes, taes 

como: acido sulphurico, acido azotico e outros: estes ácidos é mui 

sabido que. lançados sobre qualquer corpo, corrompem o tecido, e 

não ha medicamento algum que destrua os seus efteitos. Outros eli- 

xires estão expostos á venda, em diversas perfumarias, que contêem 

chloroformio, que opera os mesmos effeitos que os ácidos. 

E se quereis conservar uma formosa dentadura de marfim, acon- 

selho-vos o meu pó de quina com carvão e ratania, bem como o eli- 

xir hygieiiico da bocca, únicos de verdadeira confiança. 

Pelo correio, preço de cada caixa 450 réis 

IIYCSIF.KE DA BOCCA* conservação «lo» dentes, 

FAI.VIU «EATIFRICO E OROKTALtlCO Ue Francl»- 

co llanuel Pereira «TAlmeida* 

Se alguma coisa se junta ao ornato d'um bello rosto, e sem du- 

vida uma dentadura de marfim; é um encanto inapreciável para o 

feliz confidente das damas, se ellas têem um hálito puro. 

Todas as pessoas que se descuidam da limpeza da bocca teem o 

desgosto de perder os dentes em pouco tempo. 

Este elixir é anti-scorbutico, tonico e adstringente, precioso para 

todas as afiecçÕes da bocca, dá ao hálito um cheiro agradavel, cura 

as aphtas das gengivas; o emprego diário d'este elixir previne a ca- 

rie dos dentes, as dores e incommodos das gengivas lívidas e puru- 

lentas, moles e ensanguentadas; fortifica ao gengivas dispostas á re- 

laxação, e ao scorbuto, e segura os dentes descarnados; dissipa o 

mau cheiro da bocca, e impede a accumulação do tavtaro, que ó de 

onde procede a maior parte das enfermidades dos dentes e das gen- 

givas. 

Este elixir é muito conveniente ás pessoas que fumam, porque 

lhes tira todo o mau cheiro da bocca produzido pelo uzo continuado 

do tabaco. 

Preço pelo correio 450 réis 

Pedidos A pliarmacia Almeida, 134, rua da Magdalcna, 136— 

Lisboa. Também se vendem estes artigos no Porto, pharmacia do 

Dr. Moreno e em Coimbra na «Drogaria Villaça.  

® ^ ^ T ~ —     ^ ^   

Teixeira & Andrade 

Fazendas brancas nacionaes e estrangeiras 

Rua Áurea, 142 a 146 

Completo Norlimenlo «lo linlio»* patino» Bran- 

co» «le marca» e»peciae» para roupa de »enliora* 

atoalliado». a«lama»ca«lo». mela». piuKftN, cami. 

Mola» de lã «lo «Ir. «Jaeger e «Touira» «iiialidade»* 

«ala» de mallia em core». ílanella» «l«* lã Branca 

e de pB&ntawia» ar«i«o» de cami»arln. etc.. tudo 

por prec;o» convidativo»* 

Encarregaiu-se de bordados a branco, ouro, ele. 

TTJ 

Barras, varões e chapas de latão, cobre, aço, metal branco, zin. 

co ebonite, etc. Grande sortido e preços convidativos. 

Gasa Palissy Galvani 

R/u a Serpa, Rinto, 91 

ELECTRICIDADE 

26. 2.°—Rua de S. Nicolau—26. 2. 

lufttallaçoe» «le laz eléctrica, telephone». 

campainBa» e para raio» 

lnstallações de luz eléctrica pa^a montra? de estabelecimentos 

ou outra applicação. Comp eto moatado detde 30*000 réis. 

Orçamentos gTatxxitos 

Grande deposito de todos os ar- 

tigos de electx*icidade 

CUSA CENTRAL 

DE 

EDREBONS INIiLEZES 

M.e Lintock & Sons' 

YXac\vaAo, Torres & C.a 

424. Praça de I). Pedro, 422 

Anloiiio Lopes Roldão 

(Ex-caixeiro de sr. Francisco Ennes Rua Yianna) 

ÂRMAZEM de chá e cafe, com secção de mercearia. Café 

pear o kilo RIO rél». lote especial d'eata casa. 

Completo sortimento de fructas seccas e crystalisadas. 

Dão-se brindes a todos os freguezes 

11, Rua de S. Roque, 13 

RESTAURANT PARIS 

DE JOSÉ FERNANDES 

63, K. de S. Pedro d'Aleantara, 65 

Fornece almoços, lunchs e jantares para fora, segundo as indi 

cações que lhe forem apresentadas. 

Almoço» «le uieza re«lon«ía a JOO rél» 

Este estabefecimento, completamente remodelado, recommenda 

«e pelas commodidades com que foi agora dotado, e tem um serviçc 

escolhido e aprimorado de cosinha e de copa. 

Eftplen«lii«lBN saBinete» no primeiro andar 

Jantares a 500 réis 

Eia» 4 ãw H «Ia noite 

Nlenu A« jantar i\e hoje 

Potage»—Crevettes á la portugaise—Consommó de sagús. 

Kelevé—Turbot á la milauaise. 

Entrée—Viande de boeuf :i la linanciòre. 

Léffume—E'pinards á la crême. 

Uoti—Poitrinc de veau roti. 

Entremet» — Gateaux divers — Fruits, fromage, vins 

Nettoyage á Sec 

Limpa-se ou lava-se fatos de todas as qualidades sem desin: n 

char e tiram-se no loas, especialista em limpar luvas a vapor. 

Concertam-se leque9, bonecas, louças, vidros e differentes l i« 

jouterias. 

101, Rua do Ouro, 101 

As tr a armadas especialidades: 

OS FRASCOS para a iubar as potagens, etc. 

os TIROS de consomm'i e 

AS SOPAS francezas instantâneas 

Eiicontrnii2-N<» no» principae» nrmn^en» «le vl- 

vere» Blepowitori«>» gerae*: TIi% d: IJ. Alliert lies» 

Keller* 44 Bua Iven». I.° Ei»Bon. 

et café. 
ESPECIALIDADE EM VINHOS 

lunuBuração «la cwlação com um enorme »or- 

linu nto cie chapéu» em velludo. feltro e plianta- 

»ia K«*an«le variedade e Bonito» modelo». Bua «la 

E»cola PolytecBnica. 78 e 71*  

RETROZíRIt ANCORA 

260—RIA DO OIRO—260 

(Junto á confeitaria) 

Lindo» tulles e mais applicaçõeegpara chapéus Alta no- 

vidade em guarnições para vestidos, vellndos, sedas e fitas de 

velludo, pelies para agazalho, perfumarias e bejouterias. 

Preços barato». SÍ!\CSllC MílltillS. 

Aguas de Vidago 

FONTE CAMPiLHO 

Bicarbonatadas-sódicas,gszo-carbonicas fortes, ferrew, Uthinadat, 

«fluoretadas» e arsenicaes. 

phamiacia8 e drogarias. 

Deposito»! !»4. Bua do» Fanqueiro». l.*i e Idf 

Bua do Ouro* IO» e pliarmacia Freire de 

Andrade* Bua do Alecrim* Em filelem. PBar- 

jKBfitcia Franco d FilBo* 

' * * É 

I 

g 

Companhia Real dos 

Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Serviço do» armozen» 

Peia 1 bora da tarde na estação 

central de Lisboa (Rocio), peraute 

a coinmissão executiva d esta coci- 

paal.ia, serão abertas as propostas 

rece oidas. 

No dia 1 de dezembro para o 

fornecimento de 1610 toneladas 

d'oh-o mineral para injecção de 

travessas. 

A condições estão patentes em 

Lisb >a, na repartição central d03 

arm ;zens (editlcio da estação de 

Sahta Apo onia) todos os dias úteis, 

das 10 da manhã ás 4 da tarde e 

em Paris nos escnptorios da Com- 

panhia, 28 rue de chateaudun. 

0 deposito pa a ser admittido a 

lieis r, deve ser feito a'é ás 12 ho- 

ras precisas do dia do concurso, 

serv ndo de regulator o relogio 

exterior da estação central do Ro 

cio. 

O director geral da companhia 

—Chapuy. 

Inoffensivo, de absoluta pureza, jj 

cura dentro de 

48 HORAS 

corrimentos que exigiam outr'ora 

semanas de tratamento com copa- 

hiba, cubebes, opiatas e injecções. 

Paris, 8, roa VMenne e em iodas as Ptiar«ias. 

RESENHA DAS FAMILIAsTlfuLARES 

E GRANDES DE PORTUGAL 

Pelo Commendador A. da Silveira Pinto e Visconde de San- 

ches de Baèna 

DEDICARA A S. M. F. EL-BEI D. U IZ I 

Livro d'ouro da Nobreza Portugueza 

Obra única no sen generoem Portugal 

AFORA o grande pecúlio de noticias da origem de famílias selectas 

do paiz. consigna esta obra factos históricos de grande valia para a his- 

toria geral do paiz, obrados nos últimos séculos, factos desconhecidos, 

porque delles não ha historia escripta; mas factos positivos e provados 

oelos documentos de mercês, que, por taesmotivos foram concedidos 

aos beneméritos que os praticaram, e que, no seu conjuncto, sao o gér- 

men da historia patria. , , 4 M 

Edição de luxo em 2 volumes in 4 0 grande elegante cora l:54o na 

Kinas, illusti ado com 952 gravuras dos Brazões d'Armas de cada titular 

impressos no texto. Km brochura 9*000 réis. Em encadernação riquíssi- 

ma em capa especial, adequada á obra, ornada dos Brazões d Armas das 

oacôes (jue nos são ailiadas e em meio chagrin, dourada por tomas, 

Empreza Editora de Francisco Arthur da Silva, na rua doz Dourado- 

res. 72. Lisboa, e nas principaes livrarias do Reino, iihas e Brasil; par* 
is provincias e ilhas remette-se franço de porte. 

Oleo de fígado de bacalhau 

^ D0 MAIS FINO 

  Premiado expressamente por 

Evans, Filhos & C.\ de Liverpool 

f r-mSi iwra-fSKas 1,8 fisauo 01 

iicÃLHÀD MUITO INFERIOR ao seu. como seu nome no bilhete, previ 

aem o publico de que SO' E' 0 VERDADEIRO o que tem o seu nome n&c 
•ft no bilhete como taiubem na CApSUU. _____ ^ 

PASTILHAS ANTISEPTIC AS 

Para a g-argraxita, 

PreparndnN »eguii«lo a formula «Io doutor Bark, 

«lo Bo»i>ital «le Liverpool* para a» doença» da 

8arpôr EVANS, SONS i C.a. DE LIVERPOOL 

Recommendam-se muito para os cantores e oradores e para as en 

rmÂjRvio imm^diato^os casos de catharro, tosse, bronchite, asthma 

Preservativo infallivei da difteria (diphteria) e de todas as enferini 
iftdes contagiosas da garganta! I 

Prero, 400 réi» a caixa 

A' venda nas principaes pharraacias e drogarias. . 

Agentes em Portugal—James Casseis & C.*, rua do Mousinho da ail 

vtira 85, Porto. 

Vinhos premiados cm diversas exposições 

(Aunly»e earantida) 

Vinho Kspecial engarrafado. 

Vinho 1.' quaíid?de em barril ou engarrafado. 

W. B.—O vinho KSPEC1AL é filtrado, por isso é um vinho de mexa 

ou.to leve, bonito e brilhante, e assim, menos encorpado do 

me o primeiro, que, no entanto, mais açrada aos consumidores que 
roterem vinho de mais côr ou força alcoólica. 

TiY.*vrre 1.» qualidade engarrafado. 

• xcite filtrado d» Lavra da V.» Le Cocq & Filhos, Quinta do Prado. 
Toaos os generos são postos em casa do consumidor; as requisí- 

;òes (por carta ou bilhete postal) deverão ser feitas a 

A. BELF0RD 

FORNECEDOR DA CASA REAL 

Rua do Bom Succcsso. 83—BELEM 

Ou Bua Nova do Almada. 3—LISBOA 

B.—N esta ca:a, como em muitos outros estabelecimentos, encon- 

e á venda os vinhos engarrafados. „ 

NO DEPOSITO, BELEM, NAO SE VENDE 

Para exportação ou revenda, preço» confor- 

me a» qualidade». 

I 

rtm se 

LOUREIRO l C I 

18. PRAÇA D. LUIZ, 19 

Projectos, orçamentos e execução de todo o genero de conetruc- 

•flee. . . 

lnstallações eléctricas e de toda a ordem de machinismoa. 

Direcção e fiscalisação de obras—Matérias primas. 

Motores a vapor e hydraulicos. 

Motores a petroleo e a gaz da conhecida fabrica Dudbridgc; 

bom funccionamcnto e economia de gaz, podendo-se ver entre 

outros os motores installados na Sociedade de Geographia e no 

Monte-Pio Geral. 

Edificações de erro e tijolo próprias para as colonias. 

Tornos mechanicos e de bancada. 

Alfaias agrícolas. 

The Anglo-Perluguese Telephone 

Company Limited 

As MEIAS Y1UGENS, as melhores meias elásticas, curam as \a íse: 
rsc-ntes e favorecemcom incrível facilidade e commodicate í . • % ■■ 1 t . f ft I • rt l f I I T\ X* I M * tX . & M A ■ as A A A AA tt FX ft 'III A ' T5G UiCO U laYUI CUCUiWUl mvnw    y 

reducçÃo até ao minimo das VARIZES CHR0NICAS ou arnicas com resaltr 

dos optimos. As pessoas varizadas nao devem usar as MKlAb aLAoiiLAi 

de SEDA OU LINHO nor serem perigosas para o tratamento da»- vahizks. 
  ... n.^i^ !\H)Dirocn «%iix3 rtpla r.nrrpio ri All^in f6 
ac ODim \J\J uiànuu Mvi avivam r~- ^ v  . — 

como se provi pelo IMPRESSO que remettemos pelo correio 

metter 110 réis, e que explica o valor medicinal das MEIAS V1KGKNS, sa 

quaes só se mostram com resirictas condições a qiiem prove querer ex it 

oral as mediante a medida. Deposito das MEIAS VIRGENS—-nharmaci* Al- 

meida, rua ua Magdalena, 134—Lisboa Ha MEIAS VIRGENS com pé, sem 

pé. com joelho, meias para toda a perux e pata todos os números. Tam- 

bém ha meias de seda, para quem quizer continuar a usai as. 

POR 

THE0PH1L0 GAUTIER 

Traducção de 

ALBERTO TELLES 

Um volume de paginas ÍOO í-g . 

A' venda cm Iodas as livrarias c lojas do coslume e na 

Empreza Editora do "Diário íllustrado" 

35, T. da Queimada e R. da Barroca, 130 

NO PORTO 

CENTRO DE PUBLICAÇÕES 

DE 

A3BLE0 m SQABS3 

139 e 149, Praça de D. Pedro, 139 e 149 

(Concessionaria do governo) 

Rua de Santa Justa, 60 

A Companhia faz sciente ao publico que está prompta a estabelecer 

:ommunicacÕ0i telephonies da Rede Publica em qualquer ponto fóra 

da nova circumvalaçao (coraprehendendo Caxias, Paço d Arcos, Oeiras, 

Parede, Estoril, Cascaes, ele.) aos preços da tabella que ultimamente 

'oi approvada pelo governo, e que são: 
BK8IDENGIA8 

DIOTANCIA 0ÀBA8 DB COMMKRCIO PABTICULAKB8 B MKDIOO 

Até 1000 metros 

.'e 1000 a 1500 metros 

1500.» 2000 

• 2000 » 2500 

» 2500 » 3000 

• 3000 » 4000 

Réis 75*000 
» 78*000 

» 80*000 

. 83*000 

. 85*000 

90*000 

Réis 55*000 

» 58*000 

» 60*000 

» 63*000 

» 65*000 

70*000 » » -juuu » w —r 

A distancia é contada eulre a Estação maia próxima e a residência 

do subscriptor. A subscripção é annual. Accrescenta-se a taxa de nft- 

Ilação de 15*000 réis que é paga por uma só vez. 

Estações de chamadas 

Para o serviço entre urbano a taxa ferá: 
Por cada cinco (5) minutos  300 réis 

A Companhia esta prompta a estabelecer estações centraes em 
qualquer localidade d^de que haja subscriptores sufflcientes. 

As tarifas para residências particulares acliam-se reduzidas, para 

toda a area dentro da nova circnmvalação, a 33*750 réis ate 1500 me- 

tros. contados da estação central mais próxima, com um pequeuo au- 

gmento por otda 500 metros addicionaes. 
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Enorme sortimento de tecidos genero "Alfavate" 
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0 barbeiro em casa 

RETROZARIJ DAVID 

(SOBRINHO) 

I 
FRANCISCO DAVID EM C0MT.A 
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JOÃO CARDOZO 

Armazém de Novidades 

Rua <lo Carmo 

Í5& e €54 

fzvxvjxjKuíé&r* mo* 

(SSarca repintada) 

TODO o que adquirir o dovo 3D 

pareiho (machina para se barbear) 

oóde ser barbeiro de si rce^mu 

íaX^ouo,a Artigos para bordados c guarnições em todos os preços 

inalonte e ficar nempre ! 

bem barbe*tio. 

K te objecto, por sua aimplicida j 

; de e facii manejo, não precisa pn- I 

tica para usar, corn a vantagem que 

offerece quantas garantias appete- 
ça ao mais exigente e pela sua ma- 

; neira de fabr.co exciue todo o pe 

rign de ferir, mesmo ao de cutiê ! 

! mais delicada. K' impossível corta 

I rem-se. 

Casa Santos 

Rua Augusta, 119, 121 e 123 

Modas e eaniisaria. 

Novidades da estação. 

GNpeeialidade em capas 

e casacos para senhoras. 

Modista e alfayate para se- 

nhoras no 4.° andar 

Pôde usar-se no caminho de fero. 

na cama e mesmo ás e curas. Ssie 

appanlho é vantajosíssimo pe!» 

economia, rap. dez; commodo e by- 

gieuico. 

Vende-se, assim como, assenta- 
1 dor, pincel, sabonete, etc., no» 

«ateliers» i rapbicos. Paaelaria, Fer 

ragens. etc. 

Freire, gravador 

R. do Ouro, 4S8 a 464 

TELEPHONE N ° 943 

Para íói-a, 

remette-se pelo 

correio 

Sempre a» mal* recente* novidade* 

recebida* da* prínripaew ca- 

*a* eftlrangeira* 

78, Rua Nova do Almada, 78 

J XT ZOTTO Á. T.IXTXR.-A.XII-A. FERIN 

LUHOA 

Grande casa de tecidos e confecçõe: 

G"ENTRO DA MODA 

ESM5Í 

CARTEIRAS 

PURGAÇÕES 

3 pillltHM 
de Marmelada 
Globosa toma- 
das antes de cada 
comida curara todas 
as purgações antigas 

liai 

Porte-monnaies 

* 

Cigarreiras 

Tabaqueiras 

M alinhas 

Chamteiras j 

e modernas. Pedidos 
á pharraacia Almei- 
da. H. da Magda/ena, 
134. A venda: Porto, 
Pharmacia Moreno; 
Coimbra, droga- 
ria VUiapa. 

RIJOU REAL 

Confecções de ultima novidade 

Boquffl.s 

Artigos de novidade para 422» R, NOVÍ dO AllDâdil» 422 

preços resumidos * Armazém de moveis % 

Monograminas j ^ DB j 

NOVA AUREA 

<«7, RIA DO OIRO. iG9 

N'este mez distribuição 

de lindos brindes aos 

! gueses 

t: 

Queijadas de côco 

á brazileira 

Fabrico especial e diário. Coufei- 

Ura Lusitana, H. Santo Anton:o da 

Fé. 8 e 20. 

í t Vs senhoras 

a 

g JOSE UT0110 MACHADO 

jji R. do Rorte, 42 a 46 

Proximo A Praça Lnix do Cimón 

compra e vende cas*3 com- 

pitas. Tem ricas mobílias á 

Luis XT. nogueira, pau santo, 

mogno para quartos e para 

fartos e para casa de jantar. 

0|0 mais barato que em 

cyualoner outro estabelecimen- 

to. Estofos, oleados e alcatifai 
para tocos os preços. 

42, 44 e 46, Rua do Norte 

QS PELOS DO R0ST8 

« Na fabrica d'llalia 

111. Ao Carmo, 6Si 

Ha um grande sortimento] 

de chapéus por preços muit< J 

baratos, e também se traus-f 

'formam e tingem plumas. 

Não comprem sem ver. 

Optimo café 

TORRADO OU M0ID0 

Lote especial da nossa casa 

ftncollia cia* melhores 

marca* 

KILO 720 

JER0NIM0 MARTINS & FILHO 

13. 15.Chiado, H, 19 

A actriz-canlora 

Delphina Victor 

Diplomada com o curso com- 

pleto do Conservatório, lecciona 

mu*ica, piano e canto* 

em sua casa. 

Garauteopt imo aproveitamento. 

R. da Atalaya, 233, L° 

J oaquim 

S. Romão 

Alfaiate 

lí. dos Relrozeiros, 30, 38 

de mAbe p» 
bó ca 

0 
toer i 
tuir' 
cor natural que da a prectens 
Tlntnr* d'AImeld» per* MJM 
efleitos ainda ae cio descobri* 
«utra que a «jruale em 
caatanho escoro, tmufÈtf 
claro • looro, como los & 
•nro. O «sue cila quir foi cs^o- 

nmoata» 

ta êffeiia* 
" tie ."^r-W'T 

■Jy-l' T sr<o 

a t«4« rC 
tf Iiar-B* te 
o bigo«*o .*v 
-om c 

" 
jrnuicU 
cslva. 

d cite • os p*1"* uonri 
B.e Baseei am. e o facto i q\» 
tuiighineiiiit riam-»* muiuu 
cunhoraj c«»u) bom 
e açora tal tormento uoCo » 
Ô«-Mpparec*fr «mvioo ao a-> 

Ulte »'erd«, íw 
fj; a sempre ua pf iw 

e raiaes •rui deixar T«sli5ícc 
o a pello Pelo correio, i fi& 
reis. PedidtiS i pbaruiacift Ai. 

Hua dahagdalena.tH 
A Tintura <i'Aiau:ic6 

se vende no 
plianuacie Moreno^ • tit 

na drogaria 
». 860 rtU 

Aos srs. militares 

TVTá Sapataria Lisbonense da rua 
Augusta, 202 e 204, ha sem- 

ore calcauo com caixas para 
*T»R 

LOUIS ABBADIE 

ien* Tailleur pour ho 

e eflame* 

Novidade em íazeudas nacionaes 

e estiaug- iras. 

101, Rua do Carmo, 101, ° 1. 

Sapataria das Nações 

CALÇADO BARATO 

27, R. dos Relrozeiros, 20 

BARATEIROS 

S. TOQUE 

10, LARGO DE S. ROQUE, 17 

ChamamoM attencuo do respeitável publi- 

co e c5o* nossos flreffuezet» para o* preço* con- 

vidativos que vendemos Modo* o* artigot* 

pois podemos dizer que ninguém pode Ten- 

der mais barato do que 

Os Raraleiros de S. Roque 

VER E CRÊR 

A- 

m 

* 

Nr; 

L 

R. AUGUSTA, 

92, 96 

m 

i 

v 
I 4 

1 

I 
> 

m. 

n 
l DA BOA RECORDAÇÃO, 

È 

FIGUEIRA DA FOZ 

Especialidade em ehxòvaes para noivos e baptisados. 

Grande sortimento em rouparia para senhoras, homens e creanças. 

Chapéus de piquet para creanças, capotas de nanzuck, seda etc etc. 

Vestidinhos em lindas cassas, seda, armure, etc., etc. 

Esta casa uma das mais conhecidas na sua especialidade, garante que sustenta os preços d 

boa os quaes são os mais resumidos possível. 

Succursal, Rua da Boa Recordação, 17 e 19 

Figueira da Foz 

IR-ZE STXIvriID O S 

Um Saldo de chevioies para fato de homem desde 450. 

Lãs para vestidos a 130. 

Bonita coilecção de chalés desde 850. 

SÓ "VISTO? 

Grande saldo de ílanellas largas, lindo* padrões 100. 

Contra o frio, cobertores de lá desde 850. 

Coberiores de baeidba desde 500. 

Tecidos de phantam a 200. 

Kscocezes, novidade 100. 

Grande sortimento de colchas desde 500. 

Occasião de comprar barato! 

Enorme saldo de patentes desde GO réis. 

Pannos crus desde 50 rs. 

Guardanapos graDdes a 15 rs. 

Toalhas de mãos desde 90 rs. 

Cache-cornets para senhora a 100 rs. 

Colarinhos de linho a 60 r*. 

Kscocezes de lã e seda a 360. 

Meias para senhora desde 80 rs. 

Hisa&do para colchão desde 90 rs. 

Enorme saldo de espartilhos desde 367. 

Sortimento completo de ían- 

queiro, mercador, moelas e retro- 

zeiro. ( 

A s sextas feiras, venda de retalhos 

PXEES & CANHÃO 

16, LABGO DE S. ROQUE, 17 

' 

1 

w 

VN- 
A 

m 

ALFAIATE 

Confecções 

para senhoras 

69, Rua do Carmo, l.° 

LISBOA 

PREÇOS 

MODAS 

VALENTE, SOBRINHO 

ft* 

a 113, do Ouro. 109 a 113 

Ultimas novidades para a presente estação de inverno 

CoinpAelo sortimento em tecidos Ae seda, veilu- 

do, \ã, charcos, eonteeeòes, etc., etc. 

Para a execn^ão da confecção tanto de senhoras 

como de creanças, tem modistas e alfaiates dos mais 

habilitados. 

a 100, Rua ilc S. Nicolau, 98 a 100 

P6 it Arroz ospeoial preparsdoum Bitmutho 

HYQIENICOy 1 
ADHERENTS, 

INVISÍVEL 

MEDALHA de OURO, ís/osiiío ffntrenct it Paris 1600 

Perfumista, 9, Rue de la Paix, PARIZ 

(DtsconHe so dst Imltsçõss s Ftltlfotçôti. - Sentença do 8 d» Maio de 1875). 

PASSEIO o THEATRO 

k. OÕT.INE 

FABRICA ESPECIAL de REBIQUES de TOUCADOR 

JREIflE VELOUTINE, novo Coldcream. 

TCREME CAMÉLIA, CREME IMPERATRIZ 

VERMELHO e BRANCO em chapas. 

ennegrecer pestanas e sobrancelhas. LAPIS especiaes para 

BRANCO de PÉROLA em pó, branco, roseo, Rachel. 

POMA DA VERMELHA para os beiços.em potes e em rolos. 

Os Produclos de CH. FAY no Mundo inteiro, em casa dos Prlncipaes Pertumislas c Droguistas. 

ARCADA 

Café fino, torrado ou moido. 

Combinação com diversas qua- 

lidades a íSOe ttOO réi* o 

kilo. 

Só vende a ARCADA CI1I- 

NEZA. 

do (ombro, 9 a 13 

imnimis 

A s creancas, on homens e as senhoras, nos ®"08 RECMTW^ 

contram a cura das rupturas, usando as FUNDAS ALLilA», ^. jjjin i 6 A Aimm A o m 
autes empregadas nas QOCBRADORiS ANTIGAS n'ellas estabelecem ,-iy 

des meios de resistência e são de uma efflcacia superior para o irat*- 

en 

o ZDLÒ. JORGE SAUTOS 

medico pela Escola de Paris, ex-alumno do Instituto de Stockholmo, 

tem a honra de participar aos seus ex.mOÍ clientes que acaba de che- 

gar uma senhora suecca diplomada por Stockholmo, por elle con- 

tractada, para o seu consultório, 21, rua Anchieta, l.°f—Adminis- 

trar o tratamento de managem e gymuastica medica» j 

ã* senhoras* 

Manoel Antonio 

Roque âC.ta 

Sapataria Salles 

8S. Rua de S. Nicolau, 86 

Manteiga das ilhas 

Especialidade em manteigas das 

ilhas da Madeira e Açores Pre- 

ços, 720, 800, 880, 960, 1*000 e 

1*040 réis. 

Obra de verga em todos os generos 

B8& senhas do Bonu* 

alui verMtti 

Casa das Ilhas 

Sa* Sua de S. Mento. 95 

Manoel das Neves 

fundas para todas as quebraduras 

gdaleoa. 136— Lisbo 

DYNAMITE 

Explosivos da Fabrica da Trafaria 

Preço», franco na9 estações de caminhos desferro de Lisboa, 

Porto ou Barreiro. 

Dynamite Gomma a 1£100 rs. cada k. Encommenda minima, 100 ks 

n.° 1 1*000 » » » - » 25 ks. 

» n.o 3 540 » » » » » 25 ks. 

Capsulas duplas, 540 » » caixa( 

triples, 800 » » » l de 100 capsulas, 

o quintuplas, 950 » » » i 

Rastilho alcatroado, 65 » » meada de < ,n,20, caixa extra. 

vmrn iem LISBOA-Lima Mayer & Filhos, K. da Prata, 59. 

II2 Lj\no PORTO— José Rodrigues Pmtoe Pinho, R. do Almada, li?. 
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LARGO DO QUINTELLA 

modelos uara senhoras para 

feltro 

Grande sortimento de chapéus 3 

Formas de chapéus modelos ea 

Completo sortimento de artigos diíferentes para confeccionar chapéus, fitas, tulles, gazes, chinons, mousseimes 

de sêda e crepes lisses 

Sedas para soirées, sedas para loilletes de passeio, sedas para theatro, sedas para blusas, Selins 

Novidade em guarnições de flôres para vestidos de soirées, ditos de rendas, em gaze e de puantasia 

Variadissimo sortimento de lãs para vestidos, sarjas, zebellmes, 

, flanellas e cheviotes casemiras, pannos 

Bichos de pelles. Pelierines. Regalios. Boás de pennas 

Saias de seda. Saias de la dos Pyriniicus. Saias de phantasia 

Capas modelos, capas de theatro, casacos modelos, gravatas, fichus em gaze, cintos de seda, em coiro, ditos de phantasias 

Chalés inglezes, couvre-pieds, edredons, guarda chuvas 

Immenso sortimento de artigos de retrozeiro 

Sortimentos de linettes, moirettes, e panninhos para forros, variedade de artigos para bordar, 

filoselhes, floss, torçaes, linhos, algodões, macramé, bordados, começados, ditos desenhados, etc. 

Espartilhos últimos modelos de novidade em Iodas as medidas 

tento de 20 OfO de desconto Espartilhos antigos co] 

de 

abati] 

Artigos 
estofador—-IVIoveis—Cassas para 

nos preços 

cortinados 

arcados 

Tapetes para sallas, para casas de jantar, para quartos. Pannos de meza. porliers, oleados 

Acabamos de receber elegantes paravants japonezes 

Brevemente exposição de diíferentes artigos de alta novidade para as próximas festas 0.0 Natal 

Sempre as ultimas novidades encontram-se na 

Bilhetes postaes illustrados 

Collecção a mais perfeita, variada e importante 

de Portugal 

Cada dúzia. SOO rs. 

Cada cento 16500 rs, 

Para revender condições especiaes 

ESTA GRANDE CO LECÇÃO compreheade já côrca de 

* a Fa *" dades com os retratos de toda a Família Real, monumentos e edi- 

fícios notave>s de todo o paiz, vistas de Lisboa e de muitos pontos 

do continente e colt-niss, costumes portuguezes. assumptos mili- 

maritimos, politicos, agrícolas, de bellas artes, etc., 

Faustino A. Martins 

Praça Luiz de Camões, 35 Lisboa 

Francisco de Sá 

Carpinteiro 

Encariega-se de todo o traba- 

lha referente á Construcção Civil, 

tem como da construe âo ou re- 

earaçào de armações para estabe- 

lecimentos. 

Travessa do Forte, 5, 3.° 

Para Gibraltar 

N S 

Espera-se a 27 do corrente. 

Para carga e passagens trata-se 

t Cies do So^ré. 64, t.® 

m 

o. 

INGLEZI 

THE 

School of languages Italiano, Francez, Ioglez c Allcmão 
0 0 

ENitINiC PRATICO «KM TUARCZIR 

Professores e professoras estrangeiras.—Classes infantis, 2£000 réis 

por mpz, — Classes geraes separadas para homens e senhoras, 

2£500 por mez — As classes de menos alumnos, 4£000 

Lições particulares 

METHODO BERLITZ 

GARLAND LAIDLEY & C. 

JTesta mesma casa compra-se toda a sorte de sellos 

etc., t é onde melhor se pagam sempre. 

Os agentes. 

I. Pinto Basto & C.» 

Roupas de mesa 

Toalhas e guardanapos, para jan- 

fcmr.—Jo«ros em cOres, para chá e al- 

suoço, 3^500 4S5GO, 65500 róis. 

Para Huelva, Malaga, 

Tarragona, Marselha 

e Génova. 

A vapor 

BOff/) 

*0 & 
O 
$ 

& <b 
% 

a 
o 

% 

íP 

LISBOA 

O 

D 
r1-? 

& 

\ 

<o 

t* 

&A 

R 

ALEMAGNA 

Espera-se a 10 de dezembro, 

rara carga, e passagens trata se 

no Caes do 1.® 
Os agentes 

K. Pinto Basto & C.* 

?ara Londres 

por 

.íí|k. 

BR1TANNI NIA 

quinta feira 27 Chegou e sat 

io corrente. 

fira carga e passagens trata-se 
«o do iodré, 64. 1.° 

us agentes 

K. Pinto Basto &C > 

Para Bordeos e Leith 

«fr vapor 

Roupas i\c. cama DALE 

Lençoes, almofadocs e travesseiros Espera-se cie 26 a 27 do corrente 

bainhas abertas^ monogrammas 

«i grinaldas.—Cobertores e colchas* 

grawide novidade. 

Para <ni ga e passagens treu-se 

«* Glas do &o 64, IA 
Os agentes 

E. Pinto Basto & C.m 

Para Cherbourg, Southampton e Londres 

O paquete THAMES esperado em 27 do corrente 

Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. 

Ros nrecos das cassa^ens inclue se vinho de pasto, comida i po» 

tuguesa, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. 

Para carga e passagens trata-se na rua dos Capelhstas, 51, 1.* 
Os agentes—JAMKâ RAWE1 * C • 

co: 

ES 

Messageries lYlaritimes 

Paquebols poste français 

LINIIA TRANSATLÂNTICA 

Para 

Paquetes a sair de Lisboa 

Obidense I Pará e Manáos (via Madeira) | 27 novembro 

Traveller I Pernambuco e Parabybado Norte I 

(Cabedello] 

Huascar 

Madeirense 

Jerome 

Grangense 

I ') 
2 

4 

5 

27 

Iquitos 

Pará e Man ao* (via Madeira) 

Havre e Liverpool 

Liverpool (directo) 

ò cwombarque umnediato aos passageiros no Pará é feito ot<o va 

3or PASSAGEIRO, por conta aas coaipaninas. 

9s paquetes que vão para o Havre recenem passageiros para Loo- 

Ires c Paris com direito a passagem de 1.* classe no comdoio. 

Preços: para Londres, Liverpool, e Paris, 6 libras, bilhete, de uU * 

•oiti, 10 libras; para o Havre. 5 libras e ida e volta 8 libras. 

fira carga, passagens e outros esclarecimentos dirigirem-** aso 
agentes—Rua do Alecrim, n.® 10, 1.® andar. 

Garland fL*«<fley d C. 

akar, Pernambuco, Bahia, Rio de 

Janeiro. Santos, 

Montevideu e Buenos Avres 

The Pacific Steam Navigation Company 

Para S. Vicente, Pernambuco. Bahia, Bio de Ja- 

neiro, Montevideu. Buenos Ayres, Valparaiso « 

mais portos do Paciflco. 

HAII1IIÃO OS PAfll'KTEWi 

Kta Plata commandante Lidin que se espera de Bordeaux 

em 1 de dezembro. 

CIiilA commandante Lartigue que se espera de Bordeaux em 

•«Ibéria» em 3 de dezembro. | ««L guria» em 30 de dezembro. 

«Panamá» em 17 de dezembro. | «Califórnia» em 14 de janeiro, 

• • Os piquetes «Ibéria» e «Liguria» vão directamente «o um cio 

Janeiro. 

•Os paquetes «Panamá» e «Califórnia» não recebem passageiros de 

2.» Ciasse. 

Fa»-ae Abatimento as fim Rui aue viajarem em !.• e 2.4 cL-sse pan 

oa porro» >o emil e Rio da Prata. 

Ites passagens de t>, í.a ei.» classe por estes magníficos 

cztà incluído vmbo á hora da comida, cama. roupa, etc. 

A bordo ha criados, cosmheircs Dortuguexes e medico. 

O paquete Clii i fará escala por Pernambuco, Bahia e Santos, C O TU Fifi 3 La Paiiice, (La Rochelle) 

Para Bordeaux, em direitura * ' 

«AH*UÀO «>« PARI ETENi 

Br£»ll commandante Riquier que se espera do Brasil em 3 de 

dezembro. 

€or«Billere commandante Richard que se espera do Brazil 

em 16 de dezembro. 

O paquete Cordillère f-irã escala por Vigo. 

Os passageiros de 3,' ciasse, podem dirigir-se a Orey Antunes ; 

<£ C*—4, Praça dos Remolaren 

Para passagens; carga e todas as informações, trata-se na agen- 

cia daCompaubia. 32, Rua Áurea.—Os Agentes, Sociedade Torladb.1 

e Liverpool 

O paquete "Liguria" 

Espera-se a 30 de dezembro 

Para carga e passagens irata-se com os ageotes 

NO PORTO EM LISBOA 

ead&llf P. Bmio «fi €•* 

U 'a. do Intente 9. Henri une 7S Cie3 


